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Com o CCaaS, você pode ter flexibilidade para atender às demandas em 
constante mudança do mercado e garantir que seu Contact Center seja um 
trampolim para o sucesso. A experiência do cliente é uma parte crucial 
do sucesso de qualquer empresa. Um dos principais meios para gerenciar 
eficazmente essa questão é através do Contact Center as a Service (CCaaS), 
uma abordagem flexível e escalável para atendimento ao cliente.     

Dez dicas para otimizar a experiência do 
cliente com Contact Center as a Service

No mundo acelerado da tecnologia, as empresas enfrentam constan-
temente o desafio de permanecer relevantes e competitivas.     

Como preparar sua empresa para IA  
e arquitetura ágil

Todo empreendedor já deve ter parado para pensar sobre a impor-
tância de automatizar tarefas corporativas do dia a dia, a fim de ganhar 
tempo para focar em atividades que sejam mais estratégicas para o 
crescimento da companhia.    

Modernização no processo de contas a 
receber: quais são os benefícios? 

Quanto mais contatos na lista de e-mails, melhor. Será mesmo? No 
mundo do marketing 4.0, em que a tecnologia norteia negócios e se 
transforma em um meio necessário para conectar marcas e consumi-
dores, a busca por impulsionar resultados já não tem mais a ver com 
quantidade, mas sim qualidade.    

Como manter a comunicação envolvente por 
e-mail e aplicar estratégias de reengajamento?

BackgroundStore_CANVA

No mundo, a adoção de 
aplicativos de mensagens 
crescerá cerca de 30%, chegando 
a US$ 3,7 bilhões em 2025

 

A pesquisa encomendada pela Yalo, 
principal plataforma de comércio con-

versacional do mundo, e construída pelo 
International Data Corporation (IDC) — 
iniciado em novembro de 2022 e concluído 
em junho de 2023, aponta que a plataforma 
de comunicação mais usada pelas empresas 
no Brasil é o WhatsApp, com 95% delas 
confirmando o diagnóstico. O documento 
descreve ainda que os canais preferidos 
dos consumidores são: WhatsApp (88%), 
redes sociais (77%) e e-mail (59%).

 
De acordo com dados divulgados pela 

própria Meta, no Brasil existem 197 milhões 
de usuários de WhatsApp, o segundo maior 
mercado da plataforma no mundo. A com-
panhia de Mark Zuckerberg revelou que 1 
bilhão de pessoas conversam com contas 
comerciais ou de serviços no WhatsApp e 
no Messenger do Facebook. Outro dado 
importante vem da pesquisa da agência 
We Are Social, referência nesse tipo de 
estudo, que faz a indicação de que 93,4%, 
da população ou 9 em cada 10 pessoas no 
país têm conta no WhatsApp.

 
Dentro das empresas no Brasil, aumentar 

a produtividade é prioridade com 43% de 
relevância, e logo depois vem o desafio de 
equilibrar a experiência do cliente nos mun-
dos digital e físico, com 36% das instituições 
colocando-o como prioridade também. 
“Empresas de todos os setores têm colo-
cado o cliente no centro de sua estratégia. 
Nesse sentido, já podemos comprovar o 
sucesso do comércio conversacional ao 
ajudar as organizações a escolher o melhor 
canal de comunicação para interações co-
merciais hiper personalizadas em qualquer 
tempo e lugar, conectando pessoas, dados, 
processos, sistemas e aplicações de forma 
bastante orgânica”, argumenta Erick Buzzi, 
General Manager da Yalo no Brasil.

A//Todo Sabor Pizzaria
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FecomercioSP discute dilemas trabalhistas 
em live no dia 25 de outubro

Por entender que o descuido com pormenores pode inviabilizar a 
saúde financeira do empreendedor, a Federação realizará o evento 
virtual Melhor Prevenir do que Indenizar, nesta quarta-feira, dia 25, às 
17h, com Eduardo Pastore e Karina Negreli. Os especialistas aborda-
rão todos os aspectos que envolvem a contratação, a manutenção e o 
desligamento de colaboradores. A transmissão será aberta ao público e 
realizada pelo canal no Youtube da Entidade. Os interessados podem se 
cadastrar na página de inscrições do evento no site da FecomercioSP 
(https://lab.fecomercio.com.br/associado-feira-do-empreendedor/). 
A live também contará com a apresentação do Meu Departamento 
Pessoal, serviço desenvolvido pela Entidade que reúne orientações de 
gestão e recursos humanos, percorrendo todo o processo de admissão, 
relacionamento e rescisão de contratos.

Uerj recebe 2º Fórum da Inovação no  
campus de Resende

@A Faculdade de Tecnologia (FAT) da Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro (Uerj) vai receber até 27 de outubro o 2º Fórum 

de Inovação 2023, no campus de Resende. A programação conta com 
palestras, exposições, workshops e a realização da Feira de Negócios e 
Oportunidades, com participação de várias empresas e profissionais da 
área. O objetivo do fórum é fortalecer as novas tecnologias e a inovação 
na região, junto à sociedade, poder público, universidades e empresas. 
Para os organizadores, o investimento nesta aptidão pode tornar a re-
gião Sul Fluminense em um polo em Ciência de Dados, Indústria 4.0 e 
Mobilidade Urbana, demonstrando o potencial de sua infraestrutura e 
mão de obra especializada. No evento também será entregue o primeiro 
primeiro Laboratório de Software da região para a comunidade, uma 
parceria da Uerj com a Prefeitura de Resende e a Semcon. A previsão é 
que o espaço comece a funcionar em novembro (https://doity.com.br/2-
-forum-da-inovacao).     Leia a coluna completa na página 2

AI/MostratecNews@TI

“No Brasil, 92% das empresas já reco-
lhem dados de clientes e 75% utilizam 
chatbots. Isso só reforça o quanto a tecno-
logia precisa estar presente nos negócios. 
A conectividade já é uma estrutura onde 
os dados unem pessoas, coisas, aplicativos 
e processos a qualquer hora e de qualquer 
lugar e esse modelo deve ser cada vez mais 
valorizado como um impulsionador de 
agilidade e desenvolvimento econômico”, 
finaliza o executivo.

 
Com três anos de operação no país, a 

empresa tem em seu portfólio clientes 
como FEMSA Coca-Cola, Unilever, Nes-
tlé e Grupo Pão de Açúcar. Somente na 
América Latina, a Yalo já está apoiando 
empresas com uma base combinada de 350 
milhões de clientes e volume de vendas de 
US$ 81 bilhões. A expectativa da empresa 
para os próximos anos é impulsionar os 
pequenos e médios comércios em suas 
vendas diretas, não dependendo direta-
mente de equipes para alcançarem suas 
metas de vendas, além de ampliar o uso 
de ferramentas tecnológicas no comércio, 
trazendo a cultura conversacional para 
dentro das empresas.

No mundo, a adoção de aplicativos de 
mensagens crescerá cerca de 30%, chegan-
do a US$ 3,7 bilhões em 2025, de acordo 
com o levantamento do IDC encomendado 
pela Yalo. “O momento atual reforça a 
necessidade de aumentar os processos de 
marketing, pré-venda, venda e pós-venda, 
gerando melhores taxas de fidelidade e uma 
experiência de cliente perfeita e transpa-
rente. O foco no cliente requer canais de 
comunicação com os quais os usuários se 
sintam mais confortáveis na interação e 
a comunicação deve fluir naturalmente”, 
comenta Buzzi.

 
Espera-se que o investimento em chat-

bots B2B na América Latina tenha um 
crescimento anual composto de 31% entre 
2020 e 2025 devido à crescente demanda 
por soluções de automação de processos de 
negócios e adoção da inteligência artificial 
(IA). Hoje, por meio dos chatbots, o comér-
cio conversacional detém cerca de 8% do 
mercado global de plataformas de comér-
cio eletrônico, segundo estudo do Future 
Market Insights. A análise defende, ainda, 
o crescimento de 15,6%, chegando a uma 
arrecadação de US$ 26,3 bilhões até 2032.

WhatsApp e redes sociais são os canais 
mais utilizados pelas empresas no Brasil

Quando 
auditorias e 
consultorias 
falham

Denise Debiasi

   
Leia na página 6

Ética e Integridade

1º Congresso Latino-
Americano de Autocuidado

A Associação Brasileira da Indústria 
de Produtos de Autocuidado de Saúde, 
a Associação Latino-Americana de 
Autocuidado Responsável e a Federa-
ção Global de Autocuidado anunciam 
o 1º Congresso Latino-Americano 
de Autocuidado, a ser realizado nos 
dias 8 e 9 de novembro de 2023, na 
cidade de São Paulo, Brasil. O tema 
do encontro é "Fazer do autocuidado 
um movimento de saúde" (https://
www.cla2023.com.br/).
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News@TI
Vagas para novos talentos e profissionais em 
busca de recolocação no mercado de TI
@Líder em soluções de softwares e nuvem, a SoftwareOne anuncia 

a abertura de inscrições para dois de seus programas: Softwa-
reOne Academy e SoftwareOne Academy Returnship (SOAR), para 
trabalhar em formato híbrido. O primeiro, disponibiliza 13 vagas 
para diferentes setores em Belo Horizonte, enquanto o segundo, 
duas vagas temporárias para a área de marketing, em São Paulo. O 
Programa SoftwareOne Academy, projeta a integração de talentos 
iniciantes na área de TI, bem como profissionais que estão buscando 
uma mudança de carreira e desejam ingressar no setor. Já o Programa 
SoftwareOne Academy Returnship, conta com foco exclusivo em 
profissionais experientes que buscam recolocação no mercado de 
trabalho. O processo seletivo para ambos os programas é online e 
inclui entrevistas em inglês. As inscrições podem ser feitas por meio 
do site (https://careers.softwareone.com/en/jobs/21137?lang=en-
-us+&utm_source=PR_SWO_Vagas&utm_medium=PR_SWO_
Vagas&utm_campaign=PR_SWO_Vagas). 
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A Amazon está usando cada 
vez mais robôs

Itsanan_Sampintarat_CANVA

Vivaldo José Breternitz (*)

Mas, a empresa segue desenvolvendo 
novas ferramentas robóticas e a 
mais recente delas vem preocupan-

do, de forma justificada, seus funcionários, 
que desconfiam que esse novo robô, o Digit, 
venha a causar a demissão de muitos dos 
1,5 milhões de empregados da Amazon.    

O Digit, que já está em teste, é um robô 
humanoide capaz de manusear caixas 
e os pacotes destinados aos clientes da 
Amazon – robôs humanoides são aqueles 
que   tem aparência semelhante à de um 
ser um humano; normalmente são bípedes 
de corpo ereto que possuem uma parte que 
lembra uma cabeça com dois olhos, nariz 
e boca dispostos como os de uma pessoa. 

Com uma altura de 1,75 metro e peso 
de 65 quilos, o Digit pode carregar até 16 
quilos, movendo-se para frente, para trás 
e para os lados. 

Sua primeira versão surgiu em 2019, 
construído pela startup Agility Robotics, 
com sede no Oregon, um estado americano. 
De lá para cá, vem sendo aprimorado para 
ganhar mais mobilidade e agilidade – a Ama-
zon tem investido nesse aprimoramento.   

A empresa diz que o robô tem tamanho 
e formato adequados para uso em edifícios 
projetados para humanos, e acredita ser ele 
capaz de trabalhar de forma colaborativa 

Os apps de compras estão a cada dia 
provando o seu valor no universo online. 
Estratégias para promover um relacio-
namento mais próximo e personalizado 
com o cliente, aliadas à praticidade e à 
agilidade das operações, podem atrair 
e também fidelizar clientes. Por outro 
lado, quando algo não funciona bem para 
os consumidores, a ferramenta tende 
a ser cancelada rapidamente. Afinal, a 
concorrência é grande e praticamente 
ninguém mais quer perder seu recurso 
mais precioso: o tempo. 

 
Com um app customizado, é possível 

unificar e centralizar a gestão de vendas 
de todos os canais da marca, o que permite 
gerar insights importantes sobre a jornada 
de compra para aumentar a receita em 
mais de 20% e a taxa de conversão em 
mais de três vezes. 

 
O Brasil, é o segundo maior mercado 

em uso de aplicativos. De acordo com 
o relatório anual State of Mobile 2023 
da data.ai, os consumidores brasileiros 
gastaram cerca de 2,8 bilhões de horas em 
apps de compras, em 2022, o que repre-
senta o crescimento de 12% comparado 
a 2021, ou 32% acima do crescimento 
global, que subiu 9%. 

 
Assim, para a marca que investiu em 

um app commerce, mas o resultado não 
está alcançando as expectativas, consi-
dere esses cinco motivos para resolver as 
questões necessárias e ver o desempenho 
do seu negócio alavancar.  

 
Excesso de informações para 
cadastro 

O nível de burocracia do app precisa 
acontecer na medida certa. Um teste A/B 
realizado pela Pew Research comprovou 
que 54% dos usuários desinstalaram os 
aplicativos antes mesmo de realizarem o 
cadastro devido ao receio de fornecerem 
grande quantidade de informações pes-

Cinco motivos que fazem os clientes desistirem  
das compras em apps

vendas. Segundo o State of Mobile 2023 
da data.ai, downloads de aplicativos de 
cupons e prêmios subiram 27% em 2022. 

Checkout demorado e complexo 
Aqui o menos também é mais. Se na 

etapa final da compra o consumidor en-
contrar um formulário longo e complexo, 
ele pode se frustrar e optar pela concor-
rência. A ferramenta deve ser precisa e 
solicitar apenas os dados essenciais para 
o fechamento da compra. 

Segurança abalada 
O cliente quer se sentir seguro ao com-

prar online, o que é muito importante para 
a finalização da compra. Informações con-
fidenciais são frequentemente inseridas e, 
para não serem divulgadas, é necessário 
um certificado de segurança. Além disso, 
excesso de notificações, publicidades 
e funcionamento instável pode causar 
receios e inibir o andamento da jornada. 

(Fonte: Thiago Falanga, Diretor  
de Produtos da Corebiz)

soais. Portanto, desde o primeiro contato 
com a ferramenta, a experiência precisa 
ser agradável e a usabilidade simplificada. 
Nome, CPF, endereço de entrega e dados 
de pagamento são suficientes. 

 
Interface complicada 

Falando em usabilidade, vale destacar 
que, se o aplicativo não for intuitivo de 
modo geral, o consumidor não vai prosse-
guir com as compras e acaba por desinstalar 
a plataforma. A aparência do app e sua 
estrutura precisam ser cuidadosamente 
desenvolvidas para que o público não 
enfrente dificuldades ao acessá-lo. Nesse 
sentido, aposte em ícones simples e menus 
rápidos e objetivos.  

Falta de ações personalizadas 
O envio de novidades interessantes 

àquele consumidor, ofertas únicas, cupons 
de descontos exclusivos, entre outros 
incentivos são extremamente relevantes 
em um app commerce. Além de estreitar 
o relacionamento com o cliente, ações 
nesse perfil aumentam as oportunidades de 
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OpiniãO
Por que IPS e firewalls não 
são soluções anti-DDoS?

Quando acontece um 
ataque DDoS (Distributed 
Denial of Service) ou 
ataque distribuído de 
negação de serviço, podem 
existir inúmeras fontes 
de origem em direção 
a um ou mais alvos 
computacionais de uma 
determinada empresa. 

No dia a dia, trata-se de algo 
extremamente complexo 
de se proteger, pois não 

basta fazer uma regra para bloque-
ar um IP de origem, já que podem 
existir milhares de IPs voltados 
para o mesmo ataque, tornando 
inviável o bloqueio.

Com a evolução técnica dos 
Firewalls e IPS, que trabalham 
no modelo Stateful e possuem 
tabela de sessões, entende-se que 
o tráfego deve ser simétrico. Atu-
almente, a maioria das soluções 
de Firewall compreende que um 
pacote que não tenha passado 
originalmente por ele, pode ser 
um ataque e o bloqueia. Apesar 
disso, a tabela de sessões é finita, 
pois possui um número máximo de 
registros que podem ser proces-
sados simultaneamente.

Ou seja, se o objetivo de um 
ataque DDoS é a exaustão de 
recursos, não faz sentido utilizar 
dispositivos que possuem limi-
tes. Na prática, em relação a um 
Firewall ou IPS, ambos sofreriam 
rapidamente com a exaustão de 
recursos, indisponibilizando total-
mente acessos e serviços. Porém, 
ainda assim, muitos profissionais 
ainda adotam tais soluções como 
proteção base contra ataques 
DDoS.

Firewalls e IPS não são soluções 
desenhadas para defesa de DDoS, 
pois possuem proteções sensíveis 
na camada 4, focadas em técnicas 
de SYN Flood, ICMP Flood e, em 
alguns casos, ACK Flood. Entre-
tanto, esses tipos não são os mais 
utilizados atualmente, sendo que 
existem outras várias formas de 
ataques. Segundo o estudo “2022 
Global DDoS Attack Landscape 
Report”, realizado pela NSFOCUS, 
mais da metade dos ataques de 
negação de serviço são baseados 
em UDP, cerca de 60%.

Ainda de acordo com o relató-
rio, os ataques superiores a 100 
Gbps aumentaram mais de 50% 
no último ano, representando um 
ataque a cada hora, em média. O 
pico ultrapassou 1 Tbps em seis 
meses, e os ataques baseados 
em UDP foram os mais comuns, 
sendo que um terço deles foi 

UDP reflexivo e o restante não 
reflexivos de grandes pacotes. 
Isso mostrou que os invasores 
controlaram recursos de ataque 
extremamente abundantes e não 
precisaram nem de reflexão UDP 
para amplificar o tráfego.

Em relação ao Firewall, todo 
esse contexto pode ser ainda 
mais complicado, por conta da 
quantidade de funcionalidades 
que o equipamento possui, além 
da concorrência de recursos para 
inspeção de um pacote em todas as 
análises necessárias para definir se 
pode ou não entrar no ambiente. 
Pode até parecer possível contar 
com recursos suficientes para 
tratar ataques DDoS em menor 
escala e complexidade, mas quan-
do a ofensiva não for contemplada 
pelo que o Firewall entende, este 
será o primeiro a sofrer uma in-
disponibilidade.

O ideal para qualquer empresa 
é utilizar uma solução dedicada, 
com inteligência artificial, alta 
performance e Stateless (não 
orientado a tabela de sessão), 
para conseguir tratar quantidades 
massivas de pacotes e separar os 
válidos daqueles maliciosos, por 
meio de regras, algoritmos e alta 
tecnologia. Além disso, outro pon-
to importante é contar com uma 
base externa de atualizações de 
ameaças embarcadas, pois a cada 
novo IP, URL ou Hash malicioso 
descoberto, a solução será capaz 
de responder agilmente e prote-
ger contra ataques de DDoS nas 
camadas 4 e 7.

Vale ressaltar que uma solução 
anti-DDoS possui flexibilidade de 
implementação. Isso quer dizer que 
para uma empresa tradicional, ela 
pode ser instalada no modo inline, 
logo após o roteador que recebe o 
link de Internet. No caso de grandes 
provedores de Internet, pode ser 
implementada no modelo out-of-
-path, ou seja, recebendo somente 
o tráfego que for detectado previa-
mente como malicioso.

Por fim, como premissa bási-
ca, o importante é manter uma 
segurança em camadas, onde o 
ambiente tenha maior resiliência 
e entendimento de que cada 
solução tem a sua função e seus 
pontos fortes. Não adianta tentar 
proteger um negócio de um ataque 
DDoS somente com um checkbox 
no Firewall ou IPS.

(*) Engenheiro da computação e pós-
graduado em Cyber Security e possui 

mais de 10 anos de experiência 
em segurança da informação. Com 

passagens pela Record TV, Safeway, 
Tivit e Embratel, desde o início de 

2023 é responsável pela área de pré-
vendas da NSFOCUS para a  

América Latina.

Marcio Oliveira (*)

A Amazon tem mais de 750 mil robôs operando em seus armazéns, a maioria deles   braços robóticos 
e máquinas com rodas, todos projetados para trabalhos específicos e repetitivos.

com os funcionários; a máquina será usada 
inicialmente para ajudar os trabalhadores 
na tarefa repetitiva de recolher e mover 
caixas vazias, as quais continham produtos 
a serem enviados para os clientes. 

A Amazon também informou estar de-
senvolvendo um sistema robótico sobre 
rodas chamado Sequoia, capaz de reduzir 
o tempo de processamento de pedidos 
em até 25%.

Embora seja evidente que a Amazon 
sonha com o dia em que será capaz de 
executar toda a sua operação de armazém 

utilizando robôs, a empresa insiste em 
dizer que suas máquinas atuam de forma 
colaborativa, apenas apoiando seus funcio-
nários, e que nos últimos dez anos, apesar 
de ter colocado em operação milhares de 
robôs, criou centenas de milhares de novos 
empregos.

Há alguma verdade nessas afirmações, 
mas se eu trabalhasse em um armazém da 
Amazon, estaria preocupado... 

(*) Vivaldo José Breternitz, Doutor em Ciências pela 
Universidade de São Paulo, é professor da FATEC 

SP, consultor e diretor do Fórum Brasileiro de 
Internet das Coisas.

https://s2310.digitalenvios.com/link.php?code=bDpodHRwcyUzQSUyRiUyRnNvZnR3YXJlb25lLmNvbSUyRiUzRnV0bV9zb3VyY2UlM0RQUl9TV09fVmFnYXMlMjZ1dG1fbWVkaXVtJTNEUFJfU1dPX1ZhZ2FzJTI2dXRtX2NhbXBhaWduJTNEUFJfU1dPX1ZhZ2FzKys6NTQyNDg2Njk6cmljYXJkb3NvdXphQG5ldGplbi5jb20uYnI6ZmQ5ZjU3OjVl
https://s2310.digitalenvios.com/link.php?code=bDpodHRwcyUzQSUyRiUyRmNhcmVlcnMuc29mdHdhcmVvbmUuY29tJTJGZW4lMkZqb2JzJTJGMjExMzclM0ZsYW5nJTNEZW4tdXMlMkIlMjZ1dG1fc291cmNlJTNEUFJfU1dPX1ZhZ2FzJTI2dXRtX21lZGl1bSUzRFBSX1NXT19WYWdhcyUyNnV0bV9jYW1wYWlnbiUzRFBSX1NXT19WYWdhcys6NTQyNDg2Njk6cmljYXJkb3NvdXphQG5ldGplbi5jb20uYnI6NTQwN2Y4OjVl
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O impacto da tecnologia 
blockchain no 

mercado das finanças 
descentralizadas

Nos últimos anos, o 
blockchain tem ganhado 
destaque como uma 
inovação capaz de 
revolucionar diversos 
setores, principalmente, 
o mercado financeiro

Com a capacidade 
de criar registros 
imutáveis, descen-

tralizados e seguros, essa 
tecnologia está transfor-
mando a maneira como as 
instituições financeiras ope-
ram e como os indivíduos 
interagem com seus ativos 
e investimentos.

De acordo com uma re-
cente pesquisa realizada 
pela Sherlock Communica-
tions, 80% dos brasileiros 
entrevistados acreditam 
que a tecnologia blockchain 
terá um impacto signifi-
cativo em suas vidas nos 
próximos anos, perspectiva 
que reflete as mudanças 
em andamento no setor 
financeiro e a crescente 
aceitação da inovação nos 
sistemas de pagamento.

Embora tenha sido ori-
ginalmente desenvolvido 
como a base do Bitcoin, o 
blockchain evoluiu muito 
além de seu uso inicial. 
Atualmente, é considerado 
um pilar revolucionário no 
mercado, proporcionando 
soluções para muitos dos 
desafios enfrentados pelas 
instituições financeiras 
tradicionais.

A descentralização é um 
dos principais fatores que 
têm impulsionado a sua 
rápida ascensão. A tecno-
logia permite transações 
financeiras sem a neces-

sidade de intermediários, 
aumentando a eficiência 
e reduzindo custos. Além 
disso, a capacidade de 
criar registros imutáveis 
garante maior segurança e 
transparência em todas as 
operações.

O mercado financeiro 
brasileiro tem abraçado o 
blockchain com entusias-
mo, com instituições finan-
ceiras explorando maneiras 
de implementar essa tec-
nologia para otimizar seus 
processos. Desde a oferta 
de serviços financeiros des-
centralizados até a criação 
de tokens digitais lastreados 
em ativos reais, o blockchain 
está desempenhando um 
papel fundamental na mo-
dernização do setor no país.

Seu impacto também se 
estende aos investidores 
individuais, que têm acesso 
a uma ampla gama de ativos 
digitais e oportunidades 
de negócios. A tecnologia 
blockchain democratiza o 
acesso ao mercado finan-
ceiro, permitindo que mais 
pessoas participem e diver-
sifiquem seus investimentos 
de maneira segura.

Espera-se, que cada vez 
mais o crescimento des-
sa tecnologia no cenário 
financeiro brasileiro, seja 
impulsionado por uma 
maior conscientização, 
regulamentação favorável 
e o desejo de proporcionar 
serviços financeiros mais 
acessíveis e seguros para 
a população. O blockchain 
está moldando o futuro das 
finanças no Brasil e promete 
uma transformação positiva 
no setor.

(*) Fundador e CTO da Agrotoken.

Ariel Scaliter (*)

Para 2024, a projeção 
da inflação ficou em 
3,87%. Para 2025 e 

2026, as previsões são de 
3,5% para os dois anos.

A estimativa para este 
ano está acima do centro 
da meta de inflação que 
deve ser perseguida pelo 
BC. Definida pelo Conse-
lho Monetário Nacional 
(CMN), a meta é 3,25% 
para 2023, com intervalo 
de tolerância de 1,5 pon-
to percentual para cima 
ou para baixo. Ou seja, o 
limite inferior é 1,75% e o 
superior 4,75%. 

Segundo o BC, no últi-
mo Relatório de Inflação, 
a chance do índice oficial 
superar o teto da meta em 
2023 é de 67%. 

A projeção do mercado 
para a inflação de 2024 tam-
bém está acima do centro 
da meta prevista, fixada em 
3%, mas ainda dentro do 
intervalo de tolerância de 
1,5 ponto percentual.

Em setembro, o aumen-
to de preços da gasolina 
pressionou o resultado da 
inflação. O IPCA ficou em 
0,26%, segundo o Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). O per-
centual foi acima da taxa 
de agosto, que teve alta de 
0,23%. 

A inflação acumulada 
este ano atingiu 3,50%. 
Nos últimos 12 meses, o 
índice está em 5,19%, fi-
cando acima dos 4,61% dos 
12 meses imediatamente 
anteriores. 

Mercado reduz previsão da inflação 
de 4,75% para 4,65% este ano

A previsão do mercado financeiro para o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) – considerado 
a inflação oficial do país – caiu de 4,75% para 4,65% neste ano. A estimativa está no Boletim Focus, pesquisa 
divulgada semanalmente pelo Banco Central (BC) com a expectativa de instituições financeiras para os 
principais indicadores econômicos

Quando o Copom au-
menta a taxa básica de ju-
ros, a finalidade é conter a 
demanda aquecida, e isso 
causa reflexos nos preços 
porque os juros mais altos 
encarecem o crédito e 
estimulam a poupança. 
Mas, além da Selic, os 
bancos consideram outros 
fatores na hora de definir 
os juros cobrados dos 
consumidores, como risco 
de inadimplência, lucro e 
despesas administrativas. 
Desse modo, taxas mais 
a l tas  também podem 
dificultar a expansão da 
economia. 

Quando o Copom diminui 
a Selic, a tendência é que o 
crédito fique mais barato, 
com incentivo à produção 
e ao consumo, reduzindo 
o controle sobre a inflação 
e estimulando a atividade 
econômica. 

PIB e câmbio 
A projeção das institui-

ções financeiras para o 
crescimento da economia 
brasileira neste ano ficou 
em 2,9%.

Para 2024, a expectativa 
para o Produto Interno Bru-
to (PIB) - a soma de todos os 
bens e serviços produzidos 
no país - é de crescimento 
de 1,5%. Para 2025 e 2026, o 
mercado financeiro projeta 
expansão do PIB em 1,9% e 
2%, respectivamente. 

Por fim, a previsão para a 
cotação do dólar está em R$ 
5 para o fim deste ano. Para 
o fim de 2024, a previsão 
é que a moeda americana 
fique em R$ 5,05 (ABr).

Projeção de expansão da economia fica em 2,9%, diz BC.
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Juros básicos 
Para alcançar a meta de 

inflação, o Banco Central 
usa como principal ins-
trumento a taxa básica de 
juros - a Selic - definida em 
12,75% ao ano pelo Comitê 
de Política Monetária (Co-
pom). O comportamento 
dos preços já fez o BC cortar 
os juros pela segunda vez no 
semestre, em um ciclo que 
deve seguir com cortes de 
0,5 ponto percentual nas 
próximas reuniões. Após 
sucessivas quedas no fim 
do primeiro semestre, a 
inflação voltou a subir na 
segunda metade do ano, 
mas essa alta era esperada 
por economistas.

Ainda assim, em ata da 
última reunião, o Copom 
reforçou a necessidade 
de se manter uma política 
monetária ainda contracio-
nista para que se consolide 
a convergência da inflação 
para a meta em 2024 e 2025 
e a ancoragem das expec-
tativas. As incertezas nos 
mercados e as expectativas 
de inflação acima da meta 
preocupam o BC e são fato-
res que impactam a decisão 
sobre a taxa básica de juros. 

De março de 2021 a agosto 
de 2022, o Copom elevou a 
Selic por 12 vezes consecu-
tivas, num ciclo de aperto 
monetário que começou em 
meio à alta dos preços de 
alimentos, de energia e de 
combustíveis. Por um ano, 
de agosto do ano passado 
a agosto deste ano, a taxa 
foi mantida em 13,75% ao 
ano por sete vezes seguidas.

Antes do início do ciclo de 
alta, a Selic tinha sido redu-
zida para 2% ao ano, no nível 
mais baixo da série histórica 
iniciada em 1986. Por causa 
da contração econômica 
gerada pela pandemia da 
Covid-19, o Banco Central 
tinha derrubado a taxa para 
estimular a produção e o 
consumo. A taxa ficou no 
menor patamar da história 
de agosto de 2020 a março 
de 2021.

Para o mercado financei-
ro, a Selic deve encerrar 
2023 em 11,75% ao ano. 
Para o fim de 2024, a esti-
mativa é que a taxa básica 
caia para 9% ao ano. Para 
o fim de 2025 e de 2026, a 
previsão é de Selic em 8,5% 
ao ano para os dois anos. 

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva sancionou 
lei que abre crédito su-
plementar no valor de R$ 
1.296.794.736 dos orça-
mentos Fiscal e da Segu-
ridade Social. Os recursos 
serão direcionados para 
cinco ministérios: da Agri-
cultura e Pecuária, da Edu-
cação, de Minas e Energia, 
da Saúde, e da Integração 
e do Desenvolvimento 
Regional.

O Ministério da Saúde 
receberá R$ 500 milhões 
(38,55% dos recursos), 
para reforçar o custeio dos 
serviços de assistência hos-
pitalar e ambulatorial, no 
âmbito do Fundo Nacional 
de Saúde. Já os valores do 
Ministério da Integração 
e do Desenvolvimento 
Regional, 35,85% do total, 
serão direcionados para 
administração direta da 
pasta (R$ 40 milhões) e 
para apoio de projetos da 
Companhia de Desenvol-
vimento dos Vales do São 
Francisco e do Parnaíba 
(Codevasf) (R$ 425 mi-
lhões).

A operação padrão dos 
servidores do Banco Cen-
tral (BC) fez o órgão adiar, 
para o início de novembro, 
a divulgação dos indicado-
res econômicos de setem-
bro, que começaria nesta 
semana.

Inicialmente prevista 
para a próxima quinta-
-feira (26), a apresentação 
das estatísticas do setor 
externo passou para 6 de 
novembro, às 8h30, com en-
trevista coletiva às 10h30. 
Entre os dados divulgados 
nesta nota, estão as trans-
ferências de lucros de filiais 
brasileiras para matrizes 
no exterior e os gastos 
de turistas brasileiros em 
outros países.

As estatísticas monetárias 
e de crédito, que seriam di-
vulgadas na sexta-feira (27), 
só serão conhecidas em 7 
de novembro, nos mesmos 
horários (números às 8h30 
e entrevista às 10h30). Os 
números apresentados in-
cluem as taxas médias de 
juros do cheque especial e do 
cartão de crédito (rotativo e 
parcelado).

Dados de setembro serão informados no início de novembro.

Governo abre crédito suplementar de 
R$ 1,3 bilhão para cinco ministérios

O Ministério da Educação fi-
cou com 21,40% dos recursos 
para reforço do orçamento 
de universidades e institutos 
federais (R$ 173,92 milhões), 
da Empresa Brasileira de 
Serviços Hospitalares (EB-
SERH) (R$ 101,57 milhões) 
e do Colégio Pedro II (R$ 1,77 
milhão), entidade federal de 
ensino médio localizada no 
Rio de Janeiro.

O Ministério da Agricultura e 
Pecuária recebeu 3,5% dos va-
lores (R$ 42,29 milhões) para 
fomento ao setor agropecuário 
e o Ministério de Minas e Ener-
gia ficou com 0,7% (R$ 9,25 
milhões), que será utilizado 
na Agência Nacional de Mine-
ração (ANM), para despesas 
de contratos administrativos 

e atualização do SIG Áreas, 
o atual Sistema de Controle 
de Áreas de Mineração.

Os recursos estão sendo 
remanejados do orçamento 
aprovado para outros ór-
gãos federais e não haverá 
aumento de despesas. De 
acordo com o documento, 
o valor tem origem nas 
incorporações de superávit 
financeiro apurado no ba-
lanço patrimonial do exer-
cício de 2022, no valor de 
R$ 259.896.975, e de exces-
so de arrecadação no valor 
de R$ R$ 17.357.966. Além 
disso, houve anulação de 
dotações orçamentárias no 
valor de R$ 1.019.539.795 
(ABr).

Fundo 
Nacional 
de Saúde 
receberá 

maior parte 
do valor. 
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Operação padrão 
faz BC adiar divulgação de indicadores

As estatísticas fiscais, 
que seriam divulgadas na 
próxima segunda-feira (30), 
passarão para 8 de novem-
bro, nos mesmos horários 
das publicações anteriores. 
Nessa nota, o BC divulga o 
resultado primário, resul-
tado das contas do governo 
sem os juros da dívida pú-
blica, da União, dos estados, 
dos municípios e das estatais 
pela metodologia da autori-
dade monetária.

Reivindicações
Os servidores do BC estão 

mobilizados desde julho. 
A categoria reivindica a 
reestruturação da carreira 
e a criação de um bônus de 
produtividade semelhante 
ao existente para a Receita 

Federal e a reestruturação 
da carreira.

Eles também pedem equi-
paração entre a remune-
ração dos servidores do 
órgão e dos procuradores do 
Banco Central (advogados). 
Segundo os servidores, eco-
nomistas com muitos anos 
de carreira ganham menos 
que procuradores por causa 
dos honorários incorporados 
aos salários da área jurídica 
do órgão.

No ano passado, os servi-
dores do Banco Central fize-
ram uma operação padrão de 
janeiro a abril e promoveram 
duas greves: uma entre 1º e 
19 de abril e outra entre 3 
de maio e 5 de julho (Abr).
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Indicação que 
vale a pena

O ato de indicar 
um produto ou 
serviço a alguém é 
praticamente tão 
antigo quanto a 
própria compra

Com o tempo, muitas 
empresas passaram 
a entender que essa 

é também uma alavanca de 
fidelização valiosa. Oferecer 
benefícios por essa ação tem 
ajudado companhias ao re-
dor do mundo a aumentar a 
base de usuários a um baixo 
custo de aquisição, conquis-
tando forte engajamento. 

 
Podemos dizer que con-

fiança é a palavra-chave aqui. 
E ela está no fato de receber 
uma indicação de alguém 
cuja opinião nós valorizamos, 
o que pode levar os novos 
clientes a se envolverem mui-
to mais com uma marca. A 
difícil tarefa de criar uma co-
nexão emocional entre marca 
e consumidor é conquistada 
quase que instantaneamente 
nesse caso. 

 
E, vai além. Os clientes vão 

compartilhar suas experiên-
cias com amigos e familiares 
que têm os mesmos interes-
ses e necessidades. Falando 
de produtos sustentáveis 
com aqueles que buscam um 
consumo mais consciente, 
de viagens com quem está 
planejando as férias, de be-
nefícios da conta digital com 
quem está sempre em busca 
de inovação. Isso pode me-
lhorar e muito a conversão 
de vendas. E se tanto quem 
indica quanto quem aceita o 
convite tiverem vantagens, 
melhor ainda.

 
A Tesla, fabricante de 

veículos elétricos, reativou 
este ano um programa de 

indicação, agora nomeado 
como “Refer and Earn”, 
e é possível citar vários 
exemplos bem-sucedidos 
de “member get member” 
nos mais variados merca-
dos e lugares. A Uber que 
recompensa motoristas e 
passageiros por indicarem 
novos usuários, oferecendo 
viagens gratuitas ou créditos 

para uso futuro, o Airbnb 
que incentivou tanto anfi-
triões quanto hóspedes a 
indicar, dando créditos para 
viagens em troca disso. E 
nos dois últimos casos o in-
centivo acelerou a expansão 
das plataformas em várias 
cidades e países. 

 
No entanto, para capita-

lizar o “boca a boca” como 
uma forma efetiva de fide-
lização é preciso pensar na 
simplicidade e facilidade de 
uso, o processo de indicação 
precisa ser simples e direto. 
Ser transparente também é 
imprescindível, com metas 
claras que deixem o cliente 
muito mais à vontade para 
participar.

 
Oferecer recompensas 

que valham a pena para 
aquele usuário também 
é essencial. As opções 
são inúmeras: descontos, 
produtos, créditos. Vários 
incentivos podem funcionar 
nesse caso. O importante é 
que as vantagens estejam 
de acordo com o perfil e as 
preferências de cada cliente 
– que conta para um amigo, 
que chama um familiar para 
participar, que por sua vez 
convida outra pessoa e as-
sim por diante, resultando 
em benefícios para a em-
presa e seus consumidores. 

(*) Diretor executivo da ABEMF 
(Associação Brasileira das Empresas 

do Mercado de Fidelização).

Paulo Curro (*)
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Proclamas de CasamentosProclamas de Casamentos

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na forma da lei. Lavro o presente, 
para ser afixado no Oficial de Registro Civil e publicado na imprensa local 

Jornal Empresas & Negócios

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na forma da lei. Lavro o presente, 
para ser afixado no Oficial de Registro Civil e publicado na imprensa local 

Jornal Empresas & Negócios

O pretendente: ELIOMAR COSTA DA SILVA, nascido em Lagoa do Ouro, PE (Registrado 
em Lagoa do Ouro - Distrito Igapó, PE), no dia (28/05/1999), profissão ajudante geral, 
estado civil solteiro, residente e domiciliado neste Subdistrito, São Paulo, SP, filho de 
Helio da Silva e de Maria Rosa Costa da Silva. A pretendente: JAILANE DINIZ DA SILVA, 
nascida em Banzaê, BA (Registrada em Ribeira do Pombal - Distrito Banzaê, BA), no 
dia (10/01/1992), profissão revisora, estado civil solteira, residente e domiciliada neste 
Subdistrito, São Paulo, SP, filha de Raildo Diniz da Silva e de Josilene Alves da Silva.

          
CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

DE PESSOAS NATURAIS 
CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

DE PESSOAS NATURAIS 

Faço saber que os seguintes pretendentes apresentaram os documentos exigidos pelo 
Art. 1525, do Código Civil Atual Brasileiro e desejam se casar:

15º Subdistrito - Bom Retiro 
Amanda de Rezende Campos Marinho Couto - Oficial

33º Subdistrito - Alto da Mooca
Ilzete Verderamo Marques - Oficial

CARTÓRIO DE REGISTRO CIVILCARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

Faço saber que os seguintes pretendentes apresentaram os documentos exigidos 
pelo Art. 1525, do Código Civil Atual Brasileiro e desejam se casar:

O pretendente: REGINALDO DOS SANTOS, estado civil divorciado, filho de Irene dos 
Santos Rodrigues, residente e domiciliado no Alto da Mooca, neste subdistrito - São 
Paulo - SP. A pretendente: IRANICE NUNES DO NASCIMENTO, estado civil solteira, 
filha de Euripedes Nunes do Nascimento e de Iraci Nunes do Nascimento, residente e 
domiciliada no Alto da Mooca, neste subdistrito - São Paulo - SP.

O pretendente: GERALDO CARDOSO, estado civil divorciado, filho de Pedro Cardoso 
Nunes e de Odilia Candida da Silva, residente e domiciliado no Alto da Mooca, neste 
subdistrito - São Paulo - SP. A pretendente: MARIA ANTONIA DA SILVA, estado civil 
divorciada, filha de Severino Jose da Silva e de Margarida Santina da Silva, residente 
e domiciliada no Alto da Mooca, neste subdistrito - São Paulo - SP.

O pretendente: LUCAS DOS SANTOS SOUZA, estado civil solteiro, filho de Arnaldo 
Pinheiro de Souza e de Almira Pereira dos Santos, residente e domiciliado neste 
Subdistrito, Alto da Mooca - São Paulo - SP. A pretendente: MONISE VIRGINIA 
SANTANA, estado civil solteira, filha de Joane Maria Santana, residente e domiciliada 
neste Subdistrito, Alto da Mooca - São Paulo - SP.

O pretendente: HENRIQUE RICCI PIRES, estado civil solteiro, filho de Luiz Carlos Pires 
e de Roseli Ricci Pires, residente e domiciliado no Alto da Mooca, neste subdistrito - São 
Paulo - SP. A pretendente: THAIRE DE OLIVEIRA ALVES, estado civil solteira, filha de 
Alfredo Gouveia Alves e de Eliana Oliveira dos Santos, residente e domiciliada no Alto 
da Mooca, neste subdistrito - São Paulo - SP.

O pretendente: RODRIGO FREIRE FAÇANHA, estado civil divorciado, filho de Silvio 
Tadeu Motta Façanha e de Roseli Aparecida Freire Façanha, residente e domiciliado 
no Alto da Mooca, neste subdistrito - São Paulo - SP. A pretendente: NATALEE NAPPI, 
estado civil divorciada, filha de Nelson Nappi e de Irani dos Santos Nappi, residente e 
domiciliada no Alto da Mooca, neste subdistrito - São Paulo - SP.

O pretendente: ANDERSON BENTO CAVALCANTE, estado civil solteiro, filho de 
Antonio Colares Cavalcante e de Maria Ironeide Saraiva Bento Cavalcante, residente 
e domiciliado no Alto da Mooca, neste subdistrito - São Paulo - SP. A pretendente: 
MARIA KELMA DA SILVA, estado civil solteira, filha de Francisco Aucenir Batista da 
Silva e de Antônia Rizelda Pinheiro Silva, residente e domiciliada no Alto da Mooca, 
neste subdistrito - São Paulo - SP.

O pretendente: GILMAR FRANCISCO DOURADO, estado civil solteiro, filho de 
Generino Francisco Dourado e de Celestina Maria de Jesus, residente e domiciliado 
no Alto da Mooca, neste subdistrito - São Paulo - SP. A pretendente: JOELMA INÁCIA 
DE OLIVEIRA, estado civil solteira, filha de José Barboza de Oliveira e de Idenoura 
Inácia de Oliveira, residente e domiciliada no Alto da Mooca, neste subdistrito - São 
Paulo - SP.

Expectativa é de que o país ultrapasse R$5 bilhões de inves-
timentos em tecnologia neste ano, segundo pesquisa.

A inovação é uma das chaves para o avanço econômico de um 
país. Ao incentivar o desenvolvimento e a implementação de 
novas tecnologias, diversos setores estratégicos não estão apenas 
otimizando processos, mas também impulsionando soluções 
eficientes, produtivas e sustentáveis diante das mudanças 
globais. Pensando nesses benefícios, o Brasil  deve registrar 
o maior avanço no investimento de inteligência artificial (AI) 
no ano de 2023, segundo a pesquisa “Índice de Automação do 
Mercado Brasileiro”, realizada pela Associação Brasileira de 
Automação - GS1 Brasil.

“Investir em inovação é crucial para a sobrevivência e o sucesso 
a longo prazo das empresas, permitindo que elas se adaptem 
às mudanças, cresçam e atendam melhor às necessidades de 
seus clientes e com maior eficiência. É importante notar que a 
inovação não se limita apenas a produtos ou tecnologia; pode 
abranger áreas como estratégia, modelo de negócios, market-
ing dentre outras”, explica Rogério Athayde, CTO da keeggo, 
consultoria de tecnologia. 

De acordo com a IDC, a expectativa é que o país ultrapasse 
R$5 bilhões em investimentos em IA neste ano, um aumento 
de 33% quando comparado com 2022. Já em relação a soluções 

Segundo a pesquisa The 
State of Pentesting 
2023 da Pentera, nos 

últimos 24 meses, mais de 
88% das organizações sofre-
ram violações. Considerando 
que as empresas utilizam em 
média 44 soluções de segu-
rança para proteger seus am-
bientes de TI, esse número 
é alarmante. Para ampliar o 
arsenal de cibersegurança 
das empresas e ultrapassar 
simulação esporádica, a 
CLM, distribuidor latino-a-
mericano de valor agregado 
com foco em segurança da 
informação, proteção de 
dados, cloud e infraestrutura 
para data centers, passa a 
distribuir as soluções de 
pentest automatizado da 
Pentera, líder em validação 
automatizada de segurança.

 
Bruno Okubo, gerente de 

produtos Pentera na CLM, 
explica que, hoje, os maio-
res desafios do pentest (do 
inglês teste de penetração 
ou de intrusão que avalia 
a segurança de um sistema 
ou de uma rede), feito por 
pessoas, são a falta de mão 
de obra capacitada, de pa-
dronização dos resultados 
apresentados, o alto custo. 
E por não ser contínuo. “A 
empresa recebe uma foto do 
momento em que o pentest 
foi executado. Com a Pen-
tera a organização passa a 
ter um filme”. Com isso, 
tem visibilidade constante 
das vulnerabilidades explo-
ráveis e consegue verificar 
se as correções executadas 

Quase nove em cada dez empresas 
foram hackeadas nos últimos 24 meses
Para ampliar o arsenal de cibersegurança das empresas, a CLM traz para seu portfólio soluções de 
validação automatizada de segurança da Pentera, que transcendem a simulação esporádica ao emular 
ataques em todas as camadas de segurança, o dia todo, todos os dias

riência em cibersegurança 
para que apresentem a 
solução às empresas e que 
juntos criem estratégias de 
trabalho. “Esperamos poder 
crescer o ecossistema de 
parceiros da Pentera capa-
citando novas revendas, ge-
rando demandas com ações 
de marketing estratégicas 
e expandir o portfólio dos 
nossos parceiros com uma 
solução confiável que gere 
receita consistente e proteja 
ainda mais o ambiente dos 
seus clientes”.

 
Nova abordagem

Reconhecida pelo Gartner 
Hype Cycle for Security 
Operations 2023 como 
Sample Vendor em três 
categoria - Teste de Pene-
tração Automatizado e Red 
Teaming, Gerenciamento 
de Superfície de Ataque 
Externo (EASM) e Simu-
lação de Violação e Ataque 
(BAS) – a Pentera tem uma 
abordagem totalmente nova 
para validação de seguran-
ça cibernética baseada na 
emulação de ataques do 
mundo real.

 
Sua plataforma automati-

zada desafia continuamente 
e em escala os controles 
de cibersegurança existen-
tes para descobrir lacunas 
exploráveis em todas as 
superfícies de ataque. A 
solução fornece às equipes 
de segurança relatórios acio-
náveis que permitem reduzir 
a exposição e comparar a se-
gurança ao longo do tempo.

surtiram o efeito desejado. 
Um diferencial da solução 
de validação automatizada 
de segurança da Pentera é 
não precisar de agentes ins-
talados, atuar no ambiente 
real, ser autônoma, segura 
e abrangente, o que agrega 
muito valor às revendas da 
CLM e seus clientes.

 
A plataforma Automated 

Security Validation™ ajuda 
os mais de 650 clientes da 
Pentera, em mais de 45 
países, a descobrir o quan-
to seus ambientes de TI 
estão expostos a ataques e 
violações do mundo real e 
em tempo real, emulando 
ataques em todas as camadas 
de segurança cibernética, o 
dia todo, todos os dias.

 
A parceria

A Pentera agrega uma so-
lução inédita ao portfólio da 
CLM. “Com Pentera, nossos 
canais e clientes terão visibi-
lidade das vulnerabilidades 
exploráveis em seu ambiente 

e um relatório baseado no 
MITRE que os ajudará a 
realizar os planejamentos 
de investimento em ciber-
segurança”, assinala Okubo.

 
O objetivo da CLM com 

a parceria é disponibilizar 
uma oferta que permita aos 
seus canais de valor agre-
gado entregar serviços de 
pentest seguros, confiáveis, 
com qualidade e de modo 
contínuo, resolvendo esses 
problemas. Por sua vez, a 
expectativa da Pentera é ala-
vancar e acelerar seus negó-
cios no Brasil com uma base 
seleta de parceiros focados 
em cibersegurança e assim 
ampliar sua abrangência de 
mercado, posicionamento 
da marca e crescimento dos 
negócios. Para a empresa 
israelense, presente em 45 
países, o Brasil é estratégico 
por ser o maior mercado da 
América Latina.

 
A CLM explica que vai 

engajar canais com expe-
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Mercado brasileiro cada vez mais adepto de 
inovações tecnológicas

de automação inteligente, como machine learning e automação 
robótica de processos, os investimentos devem superar aproxi-
madamente R$1,1 bilhão, crescimento de 17% em relação a 2022.

Uma pesquisa realizada pelo CEO do Outlook Pulse, conduzida 
pela EY, revelou que 34% dos CEOs brasileiros planejam investir 
em IA nos próximos 12 meses. Tanto a IA como outros tipos 
de ferramentas, quando aplicadas no cotidiano das empresas, 
ajudam na simplificação de tarefas e aumentam a eficiência 
operacional, como também a melhoria da qualidade do produto 
e do serviço que é prestado, possibilitando que as companhias 
identifiquem padrões e tendências que possam aprimorar, por 
exemplo, o atendimento ao cliente. 

“As inovações são uma parte essencial da operação diária das 
empresas, proporcionando melhorias em eficiência, produtos, 
serviços, satisfação do cliente, tomada de decisões operacionais 
e estratégicas. Elas capacitam as empresas a enfrentar desafios, 
capitalizar oportunidades e manter uma posição competitiva 
no mercado. Portanto, a capacidade de inovar é fundamental 
para o sucesso a longo prazo de qualquer organização”, destaca 
o especialista.

É importante mencionar que a implementação dessas tecnolo-
gias não tem a intenção de substituir mão de obra humana, mas 
fazer com que estes se concentrem em atividades mais estratégi-
cas e usem essas inovações para estimular a criatividade por 
meio de colaboração online e plataformas de compartilhamento 
de ideias, por exemplo. Nesse sentido, uma pesquisa realizada 
pela Universidade de Stanford, em parceria com o Instituto de 
Tecnologia de Massachusetts (MIT), indicou que a aplicação de 
ferramentas nas empresas pode aumentar a produtividade dos 
colaboradores em até 14%.

Investir em inovações tecnológicas se tornou uma necessidade 
não apenas para as empresas estarem a par das mudanças, mas 
também para impulsionar o sucesso e enfrentar os desafios de 
um mercado empresarial em constante evolução.

“Ter uma boa estratégia de inovação e o uso da IA, podem 
transformar o mundo do trabalho, automatizando tarefas, me-
lhorando a eficiência e criando novas oportunidades. Qualquer 
inovação depende da colaboração eficaz entre humanos e tecno-
logia para ter sucesso, aproveitando as habilidades e vantagens 
únicas de cada um. Vale extrair o potencial que a inovação pode 
proporcionar à organização e entender os valores que trará a 
todo o ecossistema”, finaliza Athayde.
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Publicidade legal em jornal 
é obrigação. Tá legal?

Patrimônio Superávit do
Descrição das Mutações                            Social                     Exercício                     Total
Saldo no Início do Exercício de 2017                 103.684.720,17                15.121.730,90      118.806.451,07
Superávit Incorporado ao Patrimônio Social   15.121.730,90   (15.121.730,90) -
Ajuste de Exercícios Anteriores Incorporado ao Patrimônio Social                                        -                26.636.907,60        26.636.907,60
Saldo em 31 de dezembro de 2017                 118.806.451,07                26.636.907,60      145.443.358,67
Superávit Incorporado ao Patrimônio Social   26.636.907,60   (26.636.907,60) -
Superávit do Exercício                                        -                25.614.938,94        25.614.938,94
Saldo em 31 de dezembro de 2018                 145.443.358,67                25.614.938,94      171.058.297,61

                  2018                   2017
(+) Receita Operacional Bruta  193.864.796,27  188.064.173,93
Cursos  188.487.230,44  182.874.168,72
Taxas e Inscrições   2.837.052,93   2.628.461,59
Patrocínios, Anúncios e Eventos   5.047,00   1.350,00
Termo de Colaboração com Entidade Pública (PMSP) ( Nota 19 )   2.514.839,78   2.539.567,50
Serviço Voluntário ( Nota 12 )           20.626,12           20.626,12

(-) Dedução da Receita Bruta (25.086.771,83) (24.398.909,66)
( - ) Devoluções / Cancelamento de Parcelas   (2.980.526,87)   (2.390.986,83)
( - ) Bolsas de Estudos (Custo) ( Nota 11 ) (22.106.244,96) (22.007.922,83)
( - ) Gratuidade - Termo de Colaboração        (37.143,80)                         -

(=) Receita Operacional Líquida  168.740.880,64  163.665.264,27
(=) Isenção Usufruída                         -                         -
Custo da Isenção Usufruída ( Nota 10 ) (19.371.456,38) (19.260.673,31)
Isenção Usufruída ( Nota 10 )    19.371.456,38    19.260.673,31

(-) Custos dos Serviços Prestados (78.594.453,66) (76.262.853,75)
Pessoal Próprio  (69.017.575,59)  (67.040.904,35)
Serviços de Terceiros  (7.227.872,55)   (7.035.577,82)
Materiais e Componentes    (449.369,26)   (643.427,22)
Despesas Gerais ( Nota 13 )   (1.899.636,26)   (1.542.944,36)

(-) Despesas Operacionais (63.822.700,42) (56.980.842,84)
Despesas com Pessoal (27.632.251,29) (29.055.961,12)
Depreciações   (4.866.940,80)   (5.105.812,60)
Despesas Gerais ( Nota 14 ) (30.966.759,28) (22.269.278,03)
Impostos e Taxas   (336.122,93)   (529.164,97)
Serviço Voluntário ( Nota 12 )        (20.626,12)        (20.626,12)

(+/-) Outras (Despesas) Receitas      1.498.915,89         276.247,15
Resultado de Alienações do Imobilizado ( Nota 18 )  70.146,98   (1.335.799,03)
Outras Receitas      1.428.768,91      1.612.046,18

(=) Resultado Antes das Receitas e Despesas Financeiras    27.822.642,45    30.697.814,83
(Despesas)/Receitas Financeiras Líquidas ( Nota 17 )   (2.207.703,51)   (4.060.907,23)

(=) Superávit do Exercício    25.614.938,94    26.636.907,60

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017 - (Em reais)

Ativo                  2018                  2017
Ativo Circulante 122.632.886,25 101.674.575,55
Disponível   86.890.725,25   60.881.948,83
Caixa e equivalentes de caixa ( Nota 4 )   86.890.725,25   60.881.948,83

Valores a Receber   35.742.161,00   40.792.626,72
Contas a Receber ( Nota 5 )   30.057.403,01   35.474.932,38
Adiantamentos   1.428.132,97   1.591.966,94
Impostos a Recuperar   1.005,32   3.030,53
Estoques   255.474,80   237.345,86
Despesas Antecipadas ( Nota 6 )     4.000.144,90     3.485.351,01

Ativo Não Circulante   74.636.430,47   69.355.046,74
Valores a Receber     1.283.388,24        537.345,88
Contas a Receber ( Nota 5 ) -   23.908,48
Depósitos e Cauções     1.283.388,24        513.437,40

Realizável a Longo Prazo     6.427.577,02     6.427.577,02
Propriedade para Investimento     6.427.577,02     6.427.577,02

Imobilizado   66.508.441,14   62.134.569,33
Imobilizado líquido ( Nota 7 )   66.508.441,14   62.134.569,33

Intangível        417.024,07        255.554,51
Intangível líquido        417.024,07        255.554,51

Total do Ativo 197.269.316,72 171.029.622,29

Passivo                  2018                  2017
Passivo Circulante   18.737.835,72   17.493.966,40
Fornecedores   2.604.574,04   2.397.604,78
Obrigações Trabalhistas ( Nota 8 )   10.022.349,69   9.612.602,52
Obrigações Sociais ( Nota 8 )   2.850.396,73   2.832.371,91
Obrigações Fiscais   65.656,79   74.948,59
Outras Obrigações   493.676,14   153.708,12
Receita Antecipada de Cursos ( Nota 15 )     2.701.182,33     2.422.730,48

Passivo Não Circulante     7.473.183,39     8.092.297,22
Provisão para Contingência ( Nota 16 )     7.473.183,39     8.092.297,22

Patrimônio Líquido 171.058.297,61 145.443.358,67
Patrimônio Social 145.443.358,67 118.806.451,07
Superávit do Exercício   25.614.938,94   26.636.907,60

Total do Passivo 197.269.316,72 171.029.622,29

Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2018 e 2017 - (Em reais) Demonstrações dos Resultados - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017 - (Em reais)

Notas Explicativas da Administração das Demonstrações Contábeis - Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2018 e 2017. Demonstrações dos Fluxos de Caixa - Método indireto
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017 - (Em reais)A Entidade tem sistematicamente efetuado cobrança de seus créditos em atraso, no entanto, a longevidade

na sua realização, deve-se ao perfil de seus clientes que são basicamente alunos de cursos superiores. As
cobranças estão cumprindo as etapas processuais pertinentes e serão finalizadas, iniciando-se a execução
da sentença, fases processuais também razoavelmente demoradas que consiste em transformar em recur-
sos líquidos os direitos reconhecidos judicialmente. No ano de 2018, a provisão para crédito de liquidação
duvidosa corresponde ao montante de R$ 12.223.680,64 (Em 2017 R$ 13.957.225,98), suficiente para cobrir
eventuais perdas julgados pela administração de difíceis recebimentos.
6. Despesas Antecipadas                   2018                   2017
Seguros Diversos   39.378,66   42.224,76
Despesas com vestibulares      3.960.766,24      3.443.126,25
Total   4.000.144,90   3.485.351,01
7. Imobilizado: (a) Composição 2018                   2017
Imobilizado               Custo    Depreciação           Líquido            Líquido
Terrenos   20.723.000,00 -   20.723.000,00   20.723.000,00
Edificações   61.025.769,85  (37.565.052,85)   23.460.717,00   24.615.738,45
Benfeitorias e Reformas   17.239.492,45   (8.228.326,65)   9.011.165,80   6.825.920,25
Instalações   1.860.425,11   (908.597,03)   951.828,08   646.205,71
Informática   5.466.899,44   (4.217.329,60)   1.249.569,84   1.066.634,04
Móveis e Maquinas   19.054.789,62  (14.226.593,14)   4.828.196,48   3.458.527,12
Equipamentos de Laboratórios   7.173.080,88   (4.666.758,67)   2.506.322,21   2.297.973,17
Biblioteca   8.914.914,36   (7.865.991,42)   1.048.922,94   672.598,41
Veículos   977.344,23   (418.978,02)   558.366,21   576.450,85
Imobilizado em Andamento      2.170.352,58                         -    2.170.352,58      1.251.521,33
Total 144.606.068,52  (78.097.627,38)   66.508.441,14   62.134.569,33
b) Movimentação do custo 31 de dezembro de 2017 a 31 de dezembro de 2018:

                  2017 2018
Imobilizado                Custo           Adições                Baixas               Custo
Terrenos   20.723.000,00 - -   20.723.000,00
Edificações   60.384.467,20   5.945.302,65  (5.304.000,00)   61.025.769,85
Benfeitorias e Reformas   14.442.278,81   2.832.837,66   (35.624,02)   17.239.492,45
Instalações   1.440.265,73   423.909,38   (3.750,00)   1.860.425,11
Informática   6.359.266,55   1.371.819,17  (2.264.186,28)   5.466.899,44
Móveis e Maquinas   17.008.884,07   2.335.131,54   (289.225,99)   19.054.789,62
Equipamentos de Laboratórios   6.577.349,64   794.602,89   (198.871,65)   7.173.080,88
Biblioteca   8.136.296,91   790.064,41   (11.446,96)   8.914.914,36
Veículos   985.417,55   385.917,45   (393.990,77)   977.344,23
Imobilizado em Andamento      1.251.521,33      5.554.233,76   (4.635.402,51)      2.170.352,58
Total   137.308.747,79   20.433.818,91 (13.136.498,18)   144.606.068,52
c) Movimentação da depreciação - 31 de dezembro de 2017 a 31 de dezembro de 2018:

                  2017 2018
Imobilizado     Depreciação            Adições              Baixas     Depreciação
Edificações  (35.768.728,75)   (3.917.924,10)   2.121.600,00  (37.565.052,85)
Benfeitorias e Reformas   (7.616.358,56)   (611.968,09) -   (8.228.326,65)
Instalações   (794.060,02)   (114.537,01) -   (908.597,03)
Informática   (5.292.632,51)   (864.997,68)   1.940.300,59    (4.217.329,60)
Móveis e Maquinas  (13.550.356,95)   (896.079,46)   219.843,27 (14.226.593,14)
Equipamentos de Laboratórios   (4.279.376,47)   (562.520,42)   175.138,22  (4.666.758,67)
Biblioteca   (7.463.698,50)   (410.871,57)   8.578,65   (7.865.991,42)
Veículos      (408.966,70)      (173.750,37)       163.739,05      (418.978,02)
Total  (75.174.178,46)   (7.552.648,70)   4.629.199,78  (78.097.627,38)
d) Taxas anuais de depreciação praticadas: Edifícações - 4%; Veiculos - 20%; Informática - 20%; Outras
Imobilizações - 10%; Moveis, utensílios e Instalações - 10%; Equipamentos de laboratórios - 10%; Biblioteca
- 10%.
8. Obrigações Trabalhistas e Sociais: As obrigações trabalhistas estão compostas da seguinte forma:

                  2018                   2017
Provisões de Férias   6.210.252,88   5.978.524,19
Salários a Pagar   3.675.997,95   3.536.639,52
Demais Contas         136.098,86           97.438,81
Total   10.022.349,69   9.612.602,52
As obrigações sociais estão compostas da seguinte forma:

                  2018                   2017
FGTS   655.368,45   624.433,64
INSS   401.095,93   455.545,85
IRRF   1.684.403,45   1.628.083,49
Outras         109.528,90         124.308,93
Total   2.850.396,73   2.832.371,91
9. Instrumentos Financeiros: Os instrumentos financeiros que a Entidade possui são classificados da seguin-
te forma:
Ativos                   2018                   2017
Valor justo por meio do resultado
Caixa e equivalentes de caixa   86.890.725,25   60.881.948,83
Empréstimos e recebíveis
Contas a receber de clientes    30.057.403,01    35.498.840,86
Total   116.948.128,26   96.380.789,69
Passivos
Pelo custo amortizado
Fornecedores      2.604.574,04      2.397.604,78
Total   2.604.574,04   2.397.604,78
A seguir são apresentadas os valores dos ativos e passivos financeiros em 31 de dezembro de 2018:
Ativos Valor contábil         Até 1 ano
Caixa e equivalentes de caixa   86.890.725,25   86.890.725,25
Contas a receber de clientes   30.057.403,01   30.057.403,01
Passivos
Fornecedores   (2.604.574,04)   (2.604.574,04)
Posição líquida   114.343.554,22   114.343.554,22
10. INSS Cota Patronal: A União Social Camiliana é certificada pelo CEBAS - Certificação de Entidades
Beneficentes de Assistência Social na Área da Educação conforme Portaria do MEC nº 1.336 publicado em 08
de Setembro de 2010 com certificado com validade até 31/12/2012, renovado de forma tempestiva em 02/08/2012
conforme o processo nº 23000.011111/2012-99, por meio do processo nº 23000.013055/2015-70 em 20/10/2015
e também por meio do processo nº 23000.039117/2018-16, os quais encontram-se em análise. Conforme os
termos da declaração emitida pelo Ministério da Educação o processo nº 23000.011111/2012-99 têm validade
até a conclusão do processo.O valor da cota patronal do exercício de 2018, corresponde a R$ 19.371.456,38
(2017 - R$ 19.260.673,31). 11. Gratuidades: Em 15 de outubro de 2.013 foi publicada a Lei nº 12.868 que entre
outros alterou a Lei 12.101 de 27 de novembro de 2.009, estabelecendo outros critérios para determinação da
base de cálculo para aplicação das gratuidades. As principais alterações correspondem à concessão ou reno-
vação da certificação, a entidade de educação que atua nas diferentes etapas e modalidades da educação básica
e superior regular e presencial e que deverá; demonstrar sua adequação às diretrizes e metas estabelecidas
no Plano Nacional de Educação; atender a padrões mínimos de qualidade, aferidos pelos processos de avali-
ação conduzidos pelo Ministério da Educação; e conceder anualmente bolsas de estudo na proporção de uma
bolsa de estudo integral para cada cinco alunos pagantes, excluído da base de cálculo os alunos inadimplente
por mais de 90 dias. Para o cumprimento da proporção determinada, a entidade poderá oferecer bolsas de
estudo parciais, observadas as seguintes condições: - Segregar a mensuração das gratuidades entre ensino
superior e educação básica; - Educação básica: (i) conceder 1 (uma) bolsa de estudo integral para cada 5 (cinco)
alunos pagantes ou; - Educação básica: (ii) conceder 1 (uma) bolsa de estudo integral para cada 9 (nove) alunos
pagantes, e bolsas parciais de 50%, para alcance do número mínimo necessário. - Educação superior para
entidades que aderiam ao Prouni: a entidade que aderiu ao PROUNI com a proporção de 1/9, devem conceder
1 (uma) bolsa de estudo integral para cada 9 (nove) alunos pagantes, seguir na forma do caput do art. 11 da Lei
nº 11.096 de 13 de janeiro de 2005, excepcionalmente poderão complementar a proporção de 1/5 com bolsas
próprias de 50%, desde que atendam ao perfil sócio econômico, dentro da Lei 12.101/2009.
Mensuração com base no número de alunos bolsistas

Educação Superior Educação básica
Concessão de bolsas                           2.018                  2.018
Total de Alunos matriculados ................................................... 8.831 1.484
Total de Alunos Bolsa Integral................................................... 1.287 349
Total de Alunos pagantes .......................................................... 7.544 1.135
Total de Alunos Bolsa Parcial 50%........................................... 460 76
Atende a quantidade mínima de bolsas 1/5.............................. SIM SIM
Atende a quantidade mínima de bolsas 1/9.............................. SIM SIM
O valor correspondente a Bolsas de Estudo no exercício de 2018 é de R$ 22.106.244,96 (2017 -
R$ 22.007.922,83). 12. Serviço Voluntário: Conforme Resolução CFC nº 1.409/12 que aprovou a ITG
2002 (R1) - Entidade sem Finalidades de Lucro item 19, a Entidade reconhece pelo valor justo a
prestação do serviço não remunerado do voluntariado o montante de R$ 20.626,12, que é composto

essencialmente por pessoas que dedicam o seu tempo e talento para uma importante participação em
várias ações realizadas pela Entidade (R$ 20.626,12 em 2017).
13. Despesas Gerais                   2018                   2017
Despesas com Vestibular   333.021,59   453.076,84
Material de Consumo   487.585,97   294.085,63
Conduções   80.931,47   87.553,95
Viagens e Estadia   75.100,12   106.739,26
Gêneros Alimentícios   829,51   7.405,75
Lanches e Refeições   9.062,90   6.774,22
Assinaturas Jornais e Revistas   84.557,51   103.977,26
Seguros   327.620,88   76.110,71
Locações   274.768,98   111.418,83
Manutenção   113.978,99   151.674,21
Gas   5.723,28   7.775,79
Correios e Telégrafos   49.932,62   63.502,40
Fretes e Carretos   205,03   3.125,56
Certificados   28.280,00   16.000,00
Demais contas           28.037,41           53.723,95
Total   1.899.636,26   1.542.944,36
14. Despesas Gerais Administrativas                   2018                   2017
Serviços de Terceiros - PJ   5.547.369,93   5.206.721,80
Serviços de Terceiros – PF   345.676,55   266.872,84
Locações   6.446.634,18   5.102.688,50
Energia Elétrica   1.802.687,15   2.015.400,41
Material de Consumo   1.177.517,15   714.843,82
Propaganda e Publicidade   2.866.470,86   2.138.136,28
Telefone   214.899,59   291.377,41
Agua   810.357,44   766.393,57
Gas   28.384,97   21.072,86
Viagens e Estadias   201.370,21   188.328,97
Manutenção Predial   968.027,53   842.588,20
Material de Escritório   160.753,11   193.748,84
Correios e Telegrafos   88.383,99   94.396,76
Material de Limpeza   268.087,72   260.781,93
Conduções   130.775,94   120.673,28
Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa   9.030.097,02   3.308.053,72
Despesas c/ Veículos   53.791,48   55.468,75
Lanches e Refeições   216.995,32   268.098,72
Seguros   95.615,89   88.871,75
Utensílios Diversos   136.250,67   82.823,93
Condomínio   230.433,91   195.855,60
Assinaturas Jornais/Revistas   5.101,67   5.072,93
Demais contas         141.077,00           41.007,16
Total   30.966.759,28   22.269.278,03
15. Receitas Antecipadas: São decorrentes de antecipações de matrículas, mensalidades e convênios, cujos
valores estão sendo apropriados mensalmente, cuja mesmo celebra o Convênio para Apoio a Projetos Acadê-
micos e Outras Avenças, o qual é regido pela condição de apoio financeiro a projetos Acadêmicos no interesse
de suas atividades educacionais. No Exercício de 2018 o valor corresponde à R$ 2.701.182,33 (2017 -
R$ 2.422.730,48). 16: Provisão para Contingência: A entidade é parte em ações judiciais e processos
administrativos perante vários tribunais e órgãos governamentais, decorrentes do curso normal das operações,
envolvendo questões tributárias, trabalhistas, aspectos cíveis e outros assuntos. A Administração, com base
em informações de seus assessores jurídicos, análise das demandas judiciais pendentes e, quanto às ações
trabalhistas, com base na expectativa anterior referente às quantias reivindicadas, não constituiu provisão
considerado suficiente no ano de 2018 o valor de R$ 7.473.183,39 (2017 - R$ 8.092.297,22).
17. (Despesas) / Receitas Financeiras Líquidas.
Despesas Financeiras                   2018                   2017
Juros Passivos   (133.453,28)   (50.045,98)
Descontos Concedidos  (10.329.494,39)  (11.748.640,89)
Despesas Bancárias   (506.099,82)   (532.483,02)
Demais Despesas          (5.227,97)             (217,45)
Total  (10.974.275,46)  (12.331.387,34)
Receitas Financeiras
Juros Ativos   4.212.893,88   3.418.931,20
Rendimentos s/ Aplicações   4.385.564,80   4.334.421,97
Descontos Obtidos   167.581,41   516.773,94
Outras                531,86                353,00
Total   8.766.571,95   8.270.480,11
Total de (Despesas) / Receitas Financeiras Líquidas   (2.207.703,51)   (4.060.907,23)
18. Outras (Despesas) Receitas: Em 2018 corresponde a alienação de bens patrimoniais, cujo valor total do
ganho foi de R$ 70.146,98. Em 2017 o valor total da perda foi de R$ 1.335.799,03. 19. Para Fins de Certificado
Beneficente de Assistência Social - CEBAS MEC: Na Área Educacional: A União Social Camiliana
desenvolve o programa de bolsa de estudos atendendo nos níveis de ensino que compreende a educação básica
ao ensino superior com a adesão ao Programa Universidade para Todos - PROUNI. Programa de Concessão
de Bolsas  de Estudo Assistencial  que compreende bolsas integrais de 100% e parciais de 50%  para  alunos
em situação de vulnerabilidade social e seguindo os critérios  que constam na Lei 12.101/2009 sempre respei-
tando o princípio  da igualdade. O processo de Bolsas Assistenciais e PROUNI, seguem os processos regualares
de divulgação de Editais, cujas mesmas podem ser integrais 100% ou parciais de 50%. 20. Cobertura de
Seguros: A Administração da entidade entende que as coberturas de seguros contratados são suficientes para
cobrir eventuais riscos sobre seus bens. 21. Aplicação dos Recursos: Os recursos da Entidade foram
aplicados em suas finalidades institucionais em conformidade com o seu Estatuto Social, demonstrados pelas
suas despesas e investimentos patrimoniais.
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A União Social Camiliana é uma entidade civil de direito privado, filantrópica, com sede e foro jurídico na cidade
de São Paulo, Estado de São Paulo, criada em 10 de fevereiro de 1954, reconhecida como de Utilidade Pública
Federal através do Decreto 60.911/67, como de Utilidade Municipal pelo Decreto 18.334/82 e certificada pelo
CEBAS - Certificação de Entidades Beneficentes de Assistência Social na Área da Educação conforme Portaria
do MEC nº 1.336 publicado em 08 de Setembro de 2010 com certificado com validade até 31/12/2012, renovado
de forma tempestiva em 02/08/2012 por meio do processo nº 23000.011111/2012-99, por meio do processo nº
23000.013055/2015-70 em 20/10/2015 e também por meio do processo nº 23000.039117/2018-16 em 03/12/
2018, os quais encontram-se em análise. Conforme os termos da declaração emitida pelo Ministério da Edu-
cação o processo nº 23000.011111/2012-99 têm validade até a conclusão do processo. 1. Contexto Operaci-
onal: A entidade tem as seguintes finalidades estatutárias: I. Manter e desenvolver a educação, o ensino, a
pesquisa e a extensão em padrões de elevada qualidade; II. Formar profissionais competentes nas diferentes
áreas do conhecimento, cônscios da responsabilidade e do compromisso social como cidadãos; III. Promover
o desenvolvimento científico-tecnológico, social, artístico, cultural da pessoa humana, tendo como referencial
os valores cristãos; IV. Estender à comunidade as atividades educacionais, com vistas à elevação do nível
sócio-econômico-cultural; V. Promover atividades de pesquisa nas diversas áreas da educação, em especial
na área da saúde; VI. Promover a divulgação de pesquisas e publicação de obras, tendo como referencial os
valores cristãos; VII. Promover a educação e a saúde em todos os níveis educacionais; VIII. Promover o
intercâmbio nacional e internacional com instituições educacionais e congêneres; IX. Colaborar com entidades
e órgãos públicos e privados nas atividades de formação de Recursos Humanos, Materiais e Espirituais; X.
Prestar serviços na área de educação e da saúde, assessoria e consultoria a quantos a procurarem; XII.
Promover a assistência social aos desamparados e pobres, visando a proteção à família, à maternidade, à
infância, à adolescência e à velhice; XIII. Promover o amparo às crianças, adolescentes e jovens carentes, na
área da educação e da saúde; XIV. Promover a habilitação e reabilitação das pessoas portadoras de deficiência
e a promoção da sua integração e à vida comunitária, na medida de suas possibilidades e respeitadas a
legislação em vigor; XV. Promover a formação humana, cultural e religiosa de candidatos à vida religiosa
camiliana, de forma direta, ou por meio de convênio com instituição de fim não lucrativo que preste tais serviços;
XVI. Promover e zelar pelo princípio da igualdade constitucional entre os cidadãos. 2. Base de Preparação: a)
Declaração de conformidade (com relação às normas contábeis): As demonstrações contábeis foram
elaboradas com base nas práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem a legislação societária, os
pronunciamentos, as orientações e as interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis
(CPC) e às normas emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC), em especial a Resolução CFC
n° 1.409/12 que aprovou a ITG 2002 (R1), para as Entidade sem finalidade de lucros. b) Base de mensuração:
As demonstrações financeiras foram preparadas com base no custo histórico com exceção dos seguintes itens:
- Os instrumentos financeiros mensurados pelo valor justo por meio do resultado; e - Terrenos e edificações
do ativo imobilizado, onde foi adotado o custo atribuído. c) Moeda funcional e moeda de apresentação: Essas
demonstrações financeiras são apresentadas em Real, que é a moeda funcional da entidade. Todas as informa-
ções contábeis estão apresentadas em Real , exceto quando indicado de outra forma. 3. Principais Práticas
Contábeis: As políticas contábeis descritas em detalhes abaixo têm sido aplicadas de maneira consistente a
todos os períodos apresentados nessas demonstrações contábeis. a) Uso de estimativas e julgamentos: A
preparação das demonstrações contábeis de acordo com as normas contábeis exige que a Administração faça
julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores reportados de
ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados podem divergir dessas estimativas. Estimativas e premis-
sas são revistas de maneira contínua. Revisões com relação a estimativas contábeis são reconhecidas no
período em que as estimativas são revisadas e em quaisquer períodos futuros afetados. As informações sobre
incertezas sobre premissas e estimativas que possuam um risco significativo de resultar em um ajuste ma-
terial dentro do próximo exercício financeiro e julgamentos críticos referentes às políticas contábeis adotadas
que apresentam efeitos sobre os valores reconhecidos nas demonstrações financeiras estão incluídas nas
seguintes notas explicativas: • Determinação da vida útil do ativo imobilizado (nota explicativa nº 7); • Deter-
minação da provisão para créditos de liquidação duvidosas (notas explicativas nos 5); e • Determinação das
provisões para contingências (nota explicativa nº 16). O resultado das transações e informações quando da
efetiva realização pode divergir dessas estimativas. b) Ativos circulantes e não circulantes: Caixa e equi-
valentes de caixa: Incluem valores em caixa, contas bancárias e investimentos de curto prazo com liquidez
imediata e vencimento igual ou inferior a 90 (noventa) dias e com baixo risco de variação no valor de mercado,
sendo demonstrados pelo custo acrescido de juros auferidos. Contas a receber: As contas a receber de
clientes correspondem aos valores a receber de clientes por prestação de serviços e venda de produtos no curso
normal das atividades da Entidade. São registradas pelo valor faturado, obedecendo ao regime contábil da
competência, e deduzida da provisão para créditos de liquidação duvidosa, que é constituída em montantes
considerados suficientes pela Administração da Entidade para fazer face eventuais perdas na realização dos
créditos. Despesas antecipadas: Referem-se, basicamente a despesas pagas a serem incorridas no próximo
exercício com propaganda e publicidade. Ativo Imobilizado: Reconhecimento e mensuração: Demonstra-
do pelo valor do custo histórico de aquisição, deduzido da respectiva depreciação acumulada e perdas de
redução ao valor recuperável (impairment) acumuladas, quando necessária. Depreciação: A depreciação é
calculada sobre o valor depreciável, que é o custo de um ativo, deduzido do valor residual. A depreciação é
reconhecida no resultado baseando-se no método linear com relação às vidas úteis estimadas dos bens. Ativo
intangível: Registrado ao custo histórico de aquisição, deduzido da amortização acumulada, que é estimada
de acordo com a vida útil dos ativos. c) Passivos circulantes e Não Circulantes: Os passivos circulantes e
não circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis acrescidos, quando aplicável dos
correspondentes encargos, variações monetárias e/ou cambiais incorridas até a data do balanço patrimonial.
As receitas antecipadas de cursos e patrocínios, correspondem aos valores recebidos nos exercícios, decor-
rentes da primeira parcela da mensalidade dos exercícios seguintes. d) Provisões: Uma provisão é reconhe-
cida no balanço quando a entidade possui uma obrigação legal ou constituída como resultado de um evento
passado, e é provável que em recurso econômico seja requerido para saldar a obrigação. As provisões são
registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido. e) Benefícios a empregados: A
Entidade fornece aos seus colaboradores benefícios que englobam basicamente: plano de assistência médica,
vale refeição e vale transporte. f) Patrimônio Líquido: O Grupo Patrimônio Líquido é representado pelo
Patrimônio Social acrescido pelos superávit e ou diminuido pelos déficits apurados e incorporados anualmente,
após deliberação em Assembléia Geral Ordinária. g) Receita de Serviços: As receitas incluem, principalmen-
te, mensalidades de ensino de nível superior (graduação e pós-graduação), mensalidades dos cursos de
especialização e extensão universitária, outras prestações de serviço de ensino, além de taxas de inscrições
em concursos e vestibulares. As receitas são registradas no mês em que os serviços são prestados. h)
Receitas Financeiras e Despesas Financeiras: As receitas financeiras abrangem basicamente as receitas
de juros sobre aplicações financeiras. A receita de juros é reconhecida no resultado, através do método dos juros
efetivos.  As despesas financeiras abrangem basicamente as despesas com juros sobre empréstimos e des-
contos concedidos sobre mensalidades. i) Instrumentos financeiros: Ativos financeiros não derivativos:
A Entidade reconhece os recebíveis e depósitos inicialmente na data em que foram originados. Todos os outros
ativos financeiros (incluindo os ativos designados pelo valor justo por meio do resultado) são reconhecidos
inicialmente na data da negociação na qual se torna uma das partes das disposições contratuais do instrumento.
A Entidade tem os seguintes ativos financeiros não derivativos: caixa e equivalentes de caixa, contas a receber
e entidades ligadas. Passivos financeiros não derivativos: Todos os passivos financeiros não derivativos da
Entidade são reconhecidos inicialmente na data de negociação na qual se torna uma parte das disposições
contratuais do instrumento. A Entidade baixa um passivo financeiro quando tem suas obrigações contratuais
retiradas, canceladas ou vencidas. j) Gratuidade: As gratuidades são mensuradas em conformidade com a
Lei 12.101/2009. - Critérios da Lei 12.101/2009, que preve a mensuração das gratuidades baseada no número
de alunos bolsitas, observado o seguinte: - Segregar a mensuração das gratuidades entre ensino superior e
educação básica; - Educação básica: (i) conceder 1 (uma) bolsa de estudo integral para cada 5 (cinco) alunos
pagantes ou; - Educação básica:(ii) conceder 1 (uma) bolsa de estudo integral para cada 9 (nove) alunos
pagantes, e bolsas parciais de 50%, para alcance do número mínimo necessário; e - Educação superior para
entidades que aderiam ao Prouni: Idem a mensuração da educação básica.
4. Caixa e Equivalentes de Caixa                   2018                   2017
Caixas   48.384,85   90.366,76
Bancos   1.408.281,68   1.484.638,78
Aplicações financeiras de curto prazo (a)    85.434.058,72    59.306.943,29
Total   86.890.725,25   60.881.948,83
(a) Referem-se substancialmente a certificados de depósitos bancários remunerados a taxas que variam
entre 100% e 105% do Certificado de Depósito Interbancário (CDI).São classificadas como caixa e equi-
valentes de caixa uma vez que possuem liquidez diária. 5. Contas a Receber: No ano de 2.018 a Admi-
nistração da Entidade realizou trabalho específico para identificar seus valores a receber e atualmente
possui todas as movimentações ocorridas, controladas através de softwares, que demonstram os valores
a receber individualizado por aluno. A composição dos valores a receber e a correspondente provisão para
créditos de liquidação duvidosa é a seguinte:

                  2018                   2017
Conta a Receber   42.281.083,65   49.456.066,84
Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa (12.223.680,64) (13.957.225,98)

  30.057.403,01   35.498.840,86
O prazo médio de recebimento é de 120 dias e o montante recebido até a data de aprovação dessas demons-
trações contábeis é de R$ 27.402.296,36. A movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa
foi a seguinte:

                  2018                   2017
Saldo em 1° de janeiro (13.957.225,98) (12.978.163,15)
Adições a provisão   (376.065,61)   (1.363.244,78)
Reversões de provisão por recebimento      2.109.610,95         384.181,95
Saldo em 31 de dezembro   (12.223.680,64) (13.957.225,98)

Antonio Mendes Freitas
Presidente

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Contábeis
Aos Administradores da
União Social Camiliana
São Paulo - SP
Opinião: Examinamos as demonstrações contábeis da União Social Camiliana, que compreendem o
balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2018 e as respectivas demonstrações do resultado, das
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as
correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa
opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos
relevantes, a posição patrimonial e financeira da União Social Camiliana, em 31 de dezembro de 2018,
o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas
brasileiras de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas
na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”.
Somos independentes em relação à União Social Camiliana, de acordo com os princípios éticos relevan-
tes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo
Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo
com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para
fundamentar nossa opinião. Responsabilidades da administração e da governança pelas demons-
trações contábeis: A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das de-
monstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos
que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de

distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstra-
ções contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Entidade continuar
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e
o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a administração
pretenda liquidar a Entidade ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para
evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança Entidade são aqueles com
responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis. Responsa-
bilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis: Nossos objetivos são obter
segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo
nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria
realizada de acordo com as normas brasileiras de auditoria sempre detectam as eventuais distorções
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas rele-
vantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável,
as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. Como
parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras de auditoria, exercemos julgamento
profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e
avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causa-
da por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos,
bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O
risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro,
já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou

representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a
auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o
objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Entidade. • Avaliamos a
adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas
divulgações feitas pela administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da
base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em
relação à capacidade de continuidade operacional da Entidade. Se concluirmos que existe incerteza
relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas
demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequa-
das. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso
relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Entidade a não mais se manter em con-
tinuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações
contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-
nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da
época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências
significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

São Paulo, 22 de março de 2019.
GALLORO & ASSOCIADOS
Auditores Independentes
CRC PJ 2SP005851/O-7

Ana Maria Galloro Laporta
Sócia - Diretora

CRC 1SP 203642/O-6

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais                   2018                   2017
Superávit do execício   25.614.938,94   26.636.907,60
Depreciação e amortização      4.866.940,80      5.105.812,60

Superávit conciliado    30.481.879,74    31.742.720,20
Ajustes de Contas patrimoniais
Contas a receber   5.417.529,37   (1.603.104,07)
Adiantamentos   163.833,97   (340.161,52)
Estoques   (18.128,94)   18.360,43
Despesas Antecipadas   (514.793,89)   (1.040.238,23)
Impostos a recuperar   2.025,21   7.387,36
Entidades Ligadas a Receber -   (2.252.246,75)
Depósitos e cauções   (769.950,84)   246.943,00
Outras Contas a Receber   23.908,48   (23.908,48)
Fornecedores   206.969,26   478.173,84
Obrigações Trabalhistas   409.747,17   661.931,02
Obrigações Sociais   18.024,82   135.089,43
Obrigações Fiscais   (9.291,80)   (3.394,91)
Outras Obrigações   339.968,02   (63.857,26)
Provisões   (619.113,83)   (201.796,85)
Receitas antecipadas de cursos e patrocínios         278.451,85         583.792,09

Caixa Líquido gerado pelas atividades operacionais    35.411.058,59    28.345.689,30
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimento
Aumento de Ativo imobilizado   (9.402.282,17)   (1.964.018,84)

Caixa Líquido (aplicado) / gerado pelas
  atividadades de investimentos   (9.402.282,17)   (1.964.018,84)
Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamentos
Pagamento de empréstimos                         -      (644.276,86)

Caixa Líquido aplicado pelas atividadades de financiamentos                         -      (644.276,86)
Aumento do caixa e equivalentes de caixa    26.008.776,42    25.737.393,60
Demonstração do aumento do caixa e equivalentes de caixa
Saldo final do exercício   86.890.725,25   60.881.948,83
Saldo inicial do exercício    60.881.948,83    35.144.555,23
Variação do exercício    26.008.776,42    25.737.393,60

Parecer do Conselho Fiscal

1. Os membros do Conselho Fiscal da União Social Camiliana, no exercício de suas funções legais
e estatutárias, em reunião realizada nesta data, examinou o Relatório Anual da Administração e as
Demonstrações Contábeis, compreendendo: Balanço Patrimonial, Demonstração do Resultado do
Exercício, bem como a sua destinação, Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido,

Demonstração do Fluxo de Caixa, Notas Explicativas e o Relatório dos auditores independentes
sobre as demonstrações contábeis, relativos ao exercício encerrado em 31 de Dezembro de 2018.
2. Com base nos exames efetuados, considerando ainda o Relatório dos auditores independentes da
empresa Galloro & Associados Auditores Independente S/C, o Conselho Fiscal, opina que o balanço
geral está exato.

São Paulo, 12 de abril de 2.019.
Titulares Suplentes
Adailton Mendes da Silva Francisco Gomes da Silva
Deolino Francisco Guzi Geovani Antonio Dias
Paulo Aniceto Rodrigues João Affonso Zago

Emerson Veloso
Contador - CRC 1SP 261203/0-9

BANCO BMG S.A.
Companhia aberta - CNPJ/MF Nº 61.186.680/0001-74 | NIRE: 3530046248-3 

FATO RELEVANTE BANCO BMG S.A. (“Banco”), em atendimento às disposições da Instrução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 358, de 3 de janeiro de 2002, conforme alterada e atualmente em vigor, vem informar aos seus acionistas e ao mercado em geral que acionistas representando 99,69% da Companhia aprovaram, em assembleia geral extraordinária realizada nesta data, (i) o cancelamento do registro de emissor de valores mobiliários perante a CVM, mediante a realização da oferta pública de ações, sob a forma de procedimento diferenciado a ser solicitado à CVM, nos termos do artigo 34 da Instrução da CVM nº 361, de 05 de março de 2002, conforme alterada (“Instrução CVM 361”) e (ii) que a Diretoria do Banco adote todas as medidas necessárias para realizar todos e quaisquer atos necessários para o fechamento do capital social e o cancelamento do referido registro perante a CVM. Tais deliberações foram tomadas tendo em vista que o Banco não possui mais a intenção de realizar uma captação de recursos via emissão de ações de seu capital, não havendo mais razões para que o Banco mantenha seu registro de emissor de valores mobiliários. São Paulo, 4 de abril de 2019.
Flávio Pentagna Guimarães Neto
Diretor de Relações com Investidores
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Nevada Holding S.A.
CNPJ/ME (Em Constituição)Ata de Assembléia Geral de Constituição, Realizada em 18/03/2019Data/Hora/Local: 18/03/2019, às 9hs, São Paulo/SP. Convocação: Dispensada. Presença: Totalidade dos subscri-tores das ações: i. Soon Beum Kwon, RNE nº V357005-Q-CGPI/DIREX/DPF, CPF/MF 009.240.389-18; ii.Gabriela Franciscato Corte Batista, RG 24.295.105-3-SSP/SP, CPF/MF 175.644.818-38. Mesa: Soon Beum Kwon-Presi-dente, Gabriela Franciscato Corte Batista-Secretária. Deliberações Aprovadas por Unanimidade: i.Constituição da Companhia e a assinatura do Boletim de Subscrição, em moeda corrente nacional, a totalidade das 500 ações ordi-nárias nominativas, sem valor nominal, pelo preço de emissão fixado pelos acionistas em R$ 1,00 por ação; ii.Projeto de Estatuto Social; iii. Eleição dos membros da administração, com mandato inicial de 2 anos a partir desta data, mediante a assinatura dos competentes termos de posse em livro próprio, a saber: (a) Soon Beum Kwon-Diretor Pre-sidente; (b) Gabriela Franciscato Corte Batista-Diretora sem designação específica. Os Diretores declaram, sob as penas da Lei, que não estão impedidos de exercer a administração da Companhia. iv. O Acionistas deliberam pela não instalação do Conselho Fiscal no corrente exercício. v. O Presidente declara que os Diretores sem designação espe-cífica responsabilizaram-se pelas seguintes providências: (a) o depósito, perante o Banco do Brasil S.A, do valor cor-respondente a 10% do valor do Capital Social, conforme preceitua o artigo 80º, inciso II, da Lei 6.404/76, totalizando o depósito um montante de R$50,00; (b) arquivamento dos documentos de constituição perante a JUCESP, bem como a publicação dos mesmos na forma da lei; (c) obtenção de todos os registros, matrículas, inscrições, livros e quaisquer outros requisitos necessários para que a Companhia possa iniciar as operações previstas no Estatuto Social. Encer-ramento: Nada mais.SP, 18/03/2019. Acionistas: Eagles Participações S.A., p.Gabriela Franciscato Corte Batista; Poseidon Holding e Consultoria Ltda., p. Soon Beum Kwon. Diretor Presidente: Soon Beum Kwon; Diretora sem designação específica: Gabriela Franciscato Corte Batista. Advogado Responsável: Pedro Luiz Bussab Endres-OAB/SP nº 332.397. JUCESP/NIRE S.A. 3530053389-5 em 29/03/2019. Gisela Simiema Ceschin-Secretária Geral. 
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Não pode haver dúvida a respeito: 
publicidade legal deve ser divulgada 
no Diário Oficial e em jornal de grande 

circulação editado na localidade em que está 
situada a sede da companhia. Continua val-
endo o que diz a lei 6404/76.

Empresas, contadores, administradores 
devem ficar atentos aos efeitos da perda 
de validade da Medida Provisória 892, que 
previa mudanças nestes procedimentos. A 

MP caducou no inicio de dezembro passado 
e, portanto, volta a valer a legislação vigente.

Achamos importante dar este aviso porque 
muitos profissionais e empresários ainda não 
se deram conta desta mudança e podem in-
correr nas punições previstas. 

Traga sua publicidade legal para o jornal 
Empresas e Negócios, uma publicação 
com 17 anos de tradição, bons serviços e 
qualidade editorial.

Aproveite também a praticidade de transitar 
online seus anúncios. O E&N foi o pioneiro 
entre os jornais privados na certificação digital 
de suas páginas, seguindo a tendência aberta 
pelo Diário Oficial. 

Fale conosco: 11 3043-4171 / 2369-7611
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 ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE DESPORTOS
Edital de Convocação

   Assembleia Geral da Associação Portuguesa de Desportos
Pelo presente edital, o Sr. Francisco Alberto Martins Touças, na qualidade de 
Presidente da Assembleia Geral da Associação Portuguesa de Desportos, Convoca 
os senhores sócios fundadores, remidos, patrimoniais, contribuintes, contribuintes 
benfeitores, grandebenfeitores, com no mínimo 18 (dezoito) anos de idade e com mais 
de 2 (dois) anos no quadro social, no pleno gozo dos seus direitos (art. 35, parágrafo 
10, dos Estatutos Sociais), para a Assembleia Geral Ordinária a realizar-se na sede 
social do clube, à Rua Comendador Nestor Pereira nº 33, Capital, dia 27 de novembro 
de 2023 (segunda feira), às 8:00 (oito) horas da manhã, em primeira convocação com 
um mínimo de 500 (quinhentos) sócios e, em segunda convocação, uma hora depois 
com qualquer número (art. 38, do Estatuto Social), permanecendo a Assembleia 
aberta até às 18:00 (dezoito) horas do mesmo dia, com a seguinte Ordem do Dia: a) 
Eleição de 40 (quarenta) membros efetivos e seus suplentes ao Conselho Deliberativo, 
em representação proporcional aos votos obtidos pelas chapas e individualmente (art. 
36, letra “a” e art. 40, parágrafo 6º, do Estatuto Social); b) Eleger Presidente, Vice 
Presidente, Primeiro Secretário e Segundo Secretário (artigo 36 letra “b”, do Estatuto 
Social); Esclarecimentos: 1) O registro do nome das chapas deverá ser efetuado na 
Secretaria do clube, sob protocolo, subscrito por pelo menos 10 (dez) associados com 
mais de 5 (cinco) anos no quadro social, com antecedência de 20 (vinte) dias da data 
marcada para a Assembleia Geral (art. 90. do Regimento Int erno da Assembleia Geral); 
2) O registro dos candidatos, através das chapas, deverá ser efetuado na secretaria do 
clube, sob protocolo, com antecedência de 15 (quinze) dias da data marcada para a 
Assembleia Geral, nos termos do art. 91 e parágrafo, dos Estatutos Sociais, sendo que 
as chapas concorrentes ao Conselho Deliberativo deverão apresentar 60 nomes cada 
e sua mesa compostas por (Presidente, Vice-Presidente, 1º secretário e 2º secretário); 
3) O sócio que estiver classificado em mais de uma categoria somente poderá votar 
por uma delas (art. 19, parágrafo único, dos Estatutos Sociais); 4) Não será permitido 
o voto por procuração, sendo obrigatório o sufrágio secreto (art. 38, parágrafo 2º, dos 
Estatutos Sociais); São Paulo, 25 de setembro 2023. Francisco Alberto Martins 
Touças - Presidente da Assembleia Geral.                                                 (21, 24 e 25)

Tecnopar Administradora S.A.
CNPJ/MF 53.854.394/0001-01 - NIRE 35.300.104.692

Edital de Convocação - Assembleia Geral Extraordinária
Nos termos do art. 124, inciso I, da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976 e artigo 6º do Estatuto Social da Tecnopar 
Administradora S.A. (“Companhia”), ficam convocados os acionistas da Companhia para a Assembleia Geral 
Extraordinária (“AGE”) a ser realizada de forma híbrida, no dia 31 de outubro de 2023, às 11:00 horas, na sede da 
Companhia, Rua José Versolato, nº 101, sala 1, Centro, CEP 09750-730, no município de São Bernardo do Campo, 
Estado de São Paulo. Os acionistas poderão participar e votar presencialmente ou de forma digital, por meio da 
plataforma eletrônica Microsoft Teams, a fim de deliberar sobre: (i) protocolo e justificação da cisão parcial da 
Companhia com versão de parcela cindida para a RS Assets Ltda.; (ii) a ratificação da nomeação da Lerio & Zancaner 
Auditores Independentes para fins de avaliação do patrimônio da Companhia  a ser vertido para a RS Assets, e 
elaboração do respectivo laudo de avaliação; (iii) o laudo de avaliação; (iv) a cisão parcial da Companhia com a versão 
da parcela a ser cindida para a RS Assets; (v) em consequência da cisão parcial, a redução do capital social e das demais 
contas do patrimônio líquido da Companhia; (vi) a autorização para que os diretores da Companhia possam assinar os 
documentos relativos à cisão parcial; e (vii) o pedido de renúncia do Sr. Robert Max Mangels ao cargo de Diretor 
Presidente da Companhia. Os acionistas que desejarem participar da AGE de forma digital, deverão solicitar o link de 
acesso à plataforma através do e-mail robert.mangels@gmail em até 03 (três) dias antes da data de realização da AGE. 
Todos os documentos referentes às matérias constantes da ordem do dia encontram-se disponíveis na sede da 
Companhia para consulta. São Bernardo do Campo (SP), 21 de outubro de 2023. Robert Max Mangels  - Diretor.

Edital Para Conhecimento Geral - prazo de 20 dias. Processo Nº 
1013171-80.2023.8.26.0008. O MM. Juiz  de Direito da 2ªVC, do 
Foro Regional VIII - Tatuapé, Estado de SP, Dr. Cláudio Pereira 
França, na forma da Lei, etc. Faz Saber a(o) público em geral, 
nos termos do artigo 726, § 2º cc. 729, todos do Código de 
Processo Civil, que tramita neste Juízo a ação de Procedimento 
Comum Cível, iniciada por Gabriel Freire da Silva Neto, 
advogado, OAB/SP 138.201, CPF 759.881.008-7, contra Marcelo 
Bueno Oliveira Moreira RG 15.878.234, CPF 198.475.098-40, 
na qual restou decidido que: "Notifique-se, nos termos da petição 
inicial, ficando a parte requerida advertida que decorrido o prazo 
de quarenta e oito horas (NCPC., artigo 726, § 2º cc. 729) será 
certificado o decurso de prazo e a inexistência de custas em 
aberto, permanecendo os autos, pelo prazo de 10 dias, para 
eventual materialização pelo interessado. Providencie o 
requerente a apresentação da minuta e, após a aprovação, a sua 
publicação, para conhecimento de terceiros, como requerido. 
Decorrido o prazo, dê-se baixa no sistema, arquivando-se os 
autos com as cautelas de praxe. Cumpra-se na forma e sob as 
penas da lei. Fica autorizado, fica autorizado, desde logo, o 
cumprimento com os benefícios contidos no art. 212 do NCPC. 
Intime-se. São Paulo, 01 de setembro de 2023.". Será o presente 
edital, por extrato, afixado e publicado na forma da Lei (arts. 257 
e 258 do CPC). Nada Mais. Dado e passado nesta cidade de São 
Paulo, aos 03 de outubro de 2023. 

A Black Friday 2023 se 
aproxima e os bra-
sileiros estão mais 

otimistas neste ano. Segun-
do pesquisa realizada pela 
Méliuz, com mais de mil 
usuários de sua base, 95,2% 
estão dispostos a aproveitar 
os descontos para fazer com-
pras. O comércio eletrônico 
continua sendo a preferência 
de compra para 98% dos 
entrevistados. Diante disso, 
soluções antifraude para o 
e-commerce precisam ser 
redobradas.

De acordo com a Clear-
Sale, no primeiro semestre 
o país registrou dois milhões 
de tentativas de golpes, 
totalizando cerca de R$ 
2,5 bilhões em prejuízos. 
A utilização de tecnologias 
avançadas reduz significati-
vamente o risco de fraudes 
nessa época. Para Jonathan 
Arend, Principal Consultant 
de Cybersecurity da keeggo, 
consultoria de tecnologia: 
“A implementação de tec-
nologias de Segurança da 
Informação desempenha 
um papel indispensável 
nas abordagens de defesa 
proativa e reativa contra as 
ameaças advindas de lojas 
virtuais que aderem ao even-
to. Isto pode incluir a uti-
lização de firewalls de rede, 
sistemas de detecção de in-
trusões, monitoramento em 
tempo real das atividades 
performadas nesses ambi-
entes e planos de resposta 
a incidentes. É de extrema 
importância que sistemas de 
Multi-Factor Authentication 
(MFA) e políticas rigorosas 
de controle de acessos sejam 
implementados no ambi-
ente, limitando práticas de 
movimento lateral por parte 
dos invasores”.

Black Friday: dicas sobre como 
proteger o seu e-commerce

Segundo levantamento, o Brasil registrou dois milhões de tentativas de golpes no primeiro semestre, 
totalizando cerca de R$ 2,5 bilhões em prejuízos
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VA que não são comuns, apon-
tar alterações e mapear por 
onde as mudanças foram 
feitas. Uma das técnicas 
utilizadas para garantir 
a proteção é o Machine 
Learning: uso de algo-
ritmos de aprendizagem 
que ajudam a identificar 
padrões de fraudes antes 
que elas ocorram. 

Gerar um backup do site 
também traz tranquilidade 
para a temporada de des-
contos. Um backup é como 
uma “cópia instantânea” de 
todos os principais elemen-
tos da sua plataforma, como 
os arquivos e códigos, banco 
de dados, imagens, vídeos, 
entre outros. O mecanismo 
de segurança armazena as 
informações e facilita a re-
cuperação dos dados caso 
ocorra uma fraude. 

“Por fim, é fortemente 
recomendável manter uma 
equipe de resposta a in-
cidentes bem treinada, 
com protocolos de segu-
rança bem definidos, para 
responder eficazmente a 
ameaças potenciais durante 
a Black Friday. Isso envolve 
a designação de papéis 
claros e responsabilidades, 
a criação de planos de 
contingência detalhados e 
a realização de exercícios 
regulares de simulação de 
incidentes para garantir que 
a equipe esteja preparada 
para lidar com qualquer 
cenário de segurança. A co-
laboração com fornecedores 
de segurança cibernética 
também pode ser benéfica 
para manter-se atualizado 
sobre as ameaças emergen-
tes e as melhores práticas 
de segurança”, afirma o 
especialista.

A criptografia ganha 
destaque como recurso 
para proteger a privaci-
dade de dados na internet, 
tanto de empresas quanto 
de consumidores. Caso 
haja alguma tentativa de 
invasão, o sistema protege 
os dados pessoais dos 
usuários, mantendo o sigilo 
das informações e garantin-
do que nenhum dado seja 
acessado por um terceiro 
não autorizado. 

“A tecnologia é fundamen-
tal para proteger os dados 
sensíveis de transações de 
e-commerce, garantindo que 
permaneçam confidenciais e 
inacessíveis a terceiros não 
autorizados. Isso envolve a 
criptografia de ponta a pon-
ta, tanto em trânsito quanto 
em repouso, com algoritmos 
robustos e chaves de cripto-
grafia seguras. Além disso, o 
uso de certificados digitais 
e protocolos de segurança 
como o TLS (Transport 
Layer Security) garante a 
integridade e autenticidade 
das comunicações entre o 
cliente e o servidor”, explica 
o especialista. 

O monitoramento cons-
tante do site é essencial. 

A empresa deve se alertar 
às transações e ao com-
portamento dos usuários, 
atentando-se a condutas 
suspeitas e agindo no com-
bate delas. “É um elemen-
to-chave na estratégia de 
defesa cibernética, per-
mitindo a detecção precoce 
de atividades suspeitas e a 
aplicação de contramedi-
das imediatas. Isso inclui 
a análise de logs de even-
tos, o uso de sistemas de 
detecção de anomalias e 
a implementação de SIEM 
(Security Information and 
Event Management) para 
correlacionar dados de 
várias fontes e identificar 
possíveis indicadores de 
comprometimento (IOCs). 
A equipe de segurança 
deve estar preparada para 
responder a alertas de se-
gurança de maneira ágil, 
realizando investigações 
detalhadas e mitigando 
ameaças de forma eficaz”, 
destaca Jonathan.

Já o Big Data funciona 
como uma extensão do 
olhar humano e também 
auxilia na segurança das 
plataformas. A tecnologia 
consegue rastrear infor-
mações, identificar padrões 

Denise Cinelli (*)

De acordo com o relatório 
‘Geography of Cryptocurrency 
2023’, elaborado pela Chainaly-
sis, uma empresa de análise de 
blockchain, o Brasil ocupa o 9º 
lugar no ranking quanto ao uso 
de criptomoedas. 

Mas por que o nosso país 
ocupa um lugar tão destacado? 
Qual é o principal motivo pelo 
qual os brasileiros adotaram as 
criptomoedas? Qual é a projeção 
de adoção das criptos para o 
próximo ano no Brasil?

Realmente é impressionante 
que, apesar dos desafios relacio-
nados à segurança e confiança 
nas criptos, devido às fraudes e 
os esquemas Ponzi - as pirâmides 
- que prejudicam a reputação 
do mercado, é cada vez maior 
o número de brasileiros que 
investem em criptoativos como 
o Bitcoin e o Ethereum, que são 
o contraponto por serem vistos 
como seguros e confiáveis.

Além disso, a regulamentação 
das criptomoedas está em plena 
evolução no país. Com um quadro 
regulatório mais claro, a super-
visão das exchanges pelo Banco 
Central, deu maior respaldo para 
as atividades relacionadas ao 
mercado cripto.

Outro fator importante foi a 
criação do DREX, a versão digital 
de nossa moeda, o que permitirá 
que transações financeiras com 
ativos digitais e contratos inte-
ligentes sejam realizados com 
uma cripto associada ao valor 
do real, permitindo negociações 
internacionais sem a variação 

cambial que afetam o comércio 
nos dias de hoje, principalmente 
por conta da instabilidade eco-
nômica mundial.

As stablecoins, que são cripto-
moedas pareadas em algum ativo 
estável como uma moeda fidu-
ciária, metais preciosos, como 
ouro e prata, ou a commodities, 
como o petróleo, têm um papel 
de destaque na adoção, porque 
permitiu que os brasileiros pu-
dessem proteger seu capital da 
inflação. Investindo em criptos 
com variação atrelada ao dólar e 
ao euro, tiveram seu patrimônio 
valorizado e, por mantê-los em 
fundos em criptos, ainda pos-
suem uma facilidade de liquidez 
maior e mais agilidade na hora de 
vender, fazendo a troca através 
de exchanges.

Alguns setores não correla-
cionados ao de finanças, como o 
mercado imobiliário e o comércio 
eletrônico, também facilitaram 
esse processo de massificação, 
aceitando o pagamento de seus 
produtos e serviços em cripto-
moedas.

A conscientização sobre as 
criptomoedas é algo que vem 
aumentando exponencialmente 
por meio da educação financeira 
e a busca de diversificação de car-
teira de investimentos, com mais 
pessoas buscando informações 
de como o mercado cripto fun-
ciona, conhecendo os benefícios 
e adotando de maneira gradativa.

E para mim, não seria nada sur-
preendente se, no próximo ano, 
o Brasil estivesse entre os cinco 
primeiros países no ranking!

(*) Country Manager CryptoMarket.

Brasileiros adotam as 
criptomoedas e Brasil fica em 

9º no ranking mundial
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Denise 
Debiasi

Ética e Integridade

Pode perceber que 
atrás de todo grande 
escândalo corpora-

tivo sempre há a atuação 
questionável das empresas 
de auditoria e consultoria, 
algumas de renome inter-
nacional. Isso acontece 
tanto no Brasil quanto no 
exterior. O público e a mí-
dia sempre se perguntam 
quando explodem casos 
de fraudes contábeis com 
o poder de abalar as estru-
turas do mercado: como 
auditores e consultores 
não conseguiram ver que 
havia coisas muito erradas 
nas contas e nos planos de 
gestão das companhias? 

O questionamento é per-
tinente pois a função das 
auditorias é justamente 
atestar a idoneidade das 
informações financeiras 
dos clientes. E a tarefa das 
consultorias é auxiliar na 
administração saudável de 
quem as contrata.  

Vejamos o que se passou 
na Americanas, o exem-
plo mais bombástico de 
cambalacho financeiro dos 
últimos anos no Brasil. A 
companhia varejista con-
tratou uma grande com-
panhia para auditar suas 
contas entre 2016 e 2019. 
Os auditores encontra-
ram várias inconsistências 
contábeis, notificaram a 
alta administração da va-
rejista sobre os problemas 
detectados e emitiram 
um comunicado para os 
acionistas. Sem receber 
quaisquer respostas do 
cliente por quase um mês, 
a companhia auditora teve 
o contrato de prestação de 
serviço inexplicavelmente 
rescindido. A alegação para 
o destrato foi uma mera 
razão comercial.

Outra empresa foi contra-
tada no lugar para avaliar 
as contas da Americanas a 
partir de então. E para a 
nova empresa de audito-
ria, uma multinacional de 
fama internacional, não 
foi detectada nenhuma 
anomalia financeira que 
pudesse preocupar acio-
nistas, diretores, fornece-
dores, clientes e bancos. 
Com o parecer favorável 

das contas da varejista, o 
mercado dormiu tranquila-
mente por mais três anos. 
Até que o novo presidente 
da Americanas encontrasse 
a fraude algumas semanas 
após assumir o cargo. Aí a 
bomba explodiu! 

As perguntas que faze-
mos são: por que alguns 
auditores notaram os er-
ros financeiros do cliente 
e outros não? Por que a 
auditoria que comunicou 
as falhas contábeis à alta 
direção teve o contrato 
rescindido? E o que ganhou 
a empresa de auditoria que 
não cumpriu sua obrigação 
de denunciar os crimes que 
a varejista estava pratican-
do por anos? 

As respostas para tais 
questões devem fazer par-
te do trabalho da área de 
compliance das empresas 
de consultoria e auditoria 
mundo afora. Afinal, o que 
se passou na Americanas é 
o mesmo enredo de quase 
todas as fraudes financei-
ras recentes. Ou a crise 
da companhia brasileira é 
muito diferente do drama 
vivenciado quase que si-
multaneamente pela FTX?! 
Acredito que não. Olhando 
mais para trás, como as 
empresas de consultoria e 
auditoria deixaram passar 
outras falhas bisonhas nos 
balanços da WorldCom, 
Banco Nacional, Merck, 
Parmalat, Enron Corpo-
ration, EBX, Tyco e BRB?

Se as auditorias existem 
para zelar pela autenti-
cidade das informações 
financeiras do mercado 
capitalista, quem é que 
zela pela credibilidade das 
empresas de auditoria? 
Essa é uma boa questão que 
precisamos fazer e exigir 
respostas de autoridades. 

Saiba quem é a nossa Colunista:

Denise Debiasi é CEO da Bi2 
Partners, reconhecida pela expertise 

e reputação de seus profissionais 
nas áreas de investigações 

globais e inteligência estratégica, 
governança e finanças corporativas, 

conformidade com leis nacionais 
e internacionais de combate 
à corrupção, antissuborno e 

antilavagem de dinheiro, arbitragem 
e suporte a litígios, entre outros 

serviços de primeira importância em 
mercados emergentes.

Quando auditorias e 
consultorias falham

wildpixel_CANVA No cerne de uma es-
tratégia de sucesso 
voltada para o clien-

te, está o que chamamos de 
Customer Experience – um 
componente vital para as 
marcas que se preocupam 
em fortalecer suas imagens 
no mercado. Entretanto, an-
tes de investir nessa jornada 
de experiência do consumi-
dor, é fundamental que as 
empresas reconheçam que 
o primeiro passo precisa 
ser dado dentro da própria 
organização. 

Nesse contexto, a Comuni-
cação Interna desempenha 
um papel essencial, contri-
buindo para que colaborado-
res felizes deixem clientes 
satisfeitos. Construir experi-
ências cada vez mais positi-
vas no ambiente de trabalho 
é um dos compromissos 
que grandes empresas têm 
assumido nos últimos anos. 
Afinal, de acordo com dados 
da Willis Towers Watson, 
esse tema é uma prioridade 
para 90% das organizações. 
Isso ocorre porque falar 
sobre experiência é falar, 
também, sobre resultado. 

Especialistas da companhia destacam os principais tipos de 
ataques. 

 
Os ataques cibernéticos se transformaram em uma das maiores 

ameaças da atualidade, e um dos focos mais emergentes e alar-
mantes nesse contexto são os ataques à cadeia de suprimentos. 
Esses eventos têm como objetivo aproveitar fragilidades nas 
operações de abastecimento e entrega de produtos e serviços 
de uma organização, que frequentemente envolvem múltiplos 
stakeholders, como fornecedores, fabricantes, distribuidores 
e varejistas. 

 
O termo “cadeia de suprimentos” refere-se ao conjunto de 

processos e atividades relacionados à produção, transporte, 
armazenamento e entrega de produtos ou serviços ao cliente 
final. Na era da informação digital, essa cadeia é frequentemente 
suportada por sistemas informatizados que, se comprometidos, 
podem levar a interrupções significativas, perdas financeiras e 
danos à reputação das organizações. 

 
Em 2020 e 2021, exemplos significativos de ataques ocorreram 

e viraram destaque. O primeiro episódio aconteceu em uma 
empresa de software de gestão de rede, que foi comprometida 
por atacantes que inseriram um backdoor em uma de suas 
atualizações de software. Assim, quando empresas e agências 
governamentais em todo mundo instalaram a atualização com-
prometida, os atacantes ganharam acesso às suas redes. Já o 
segundo, ocorrido em 2021, teve como foco uma empresa de 
software de gestão de TI. Os atacantes exploraram uma vul-
nerabilidade em seu software VSA e implantaram ransomware 
em redes de clientes que usavam o produto. 

 
“Provedores de Serviços Gerenciados (MSPs) frequente-

mente se tornam alvos em ataques desse tipo, devido ao 
amplo acesso que possuem às redes de seus clientes. Quando 
um MSP é comprometido, os invasores podem facilmente 
expandir sua presença nas redes dos clientes”, afirma Caique 
Barqueta, Especialista em Inteligência de Ameaças da ISH 
Tecnologia. 

 
Essa estratégia é usada pelos atacantes para estender seu 

domínio e obter acesso a redes que seriam desafiadoras de 
invadir de outra forma. Mesmo que uma empresa possua 
sólidas medidas de segurança, se um de seus fornecedores for 
vulnerável, ele se tornará o ponto de entrada. Uma vez dentro 
da rede do fornecedor, os criminosos podem aproveitar essa 
relação de confiança para infiltrar-se na rede principal. 

 
Os tipos de ataques à cadeia de suprimentos têm aprimo-

rado sua complexidade e evoluído ao longo do tempo. Os mais 
frequentes são: 

 
• Ataques de software: Comprometendo o software legítimo 

durante o processo de desenvolvimento ou atualização, os ata-

Colaboradores felizes e clientes 
satisfeitos: entenda como as 

experiências estão conectadas
A relação que a empresa estabelece com seus colaboradores é fundamental para que a experiência do 
cliente seja inesquecível; o CEO da Dialog, Hugo Godinho, comenta sobre os benefícios de investir em 
Customer Experience

Diante dessa realidade, 
a Comunicação Interna é 
uma importante aliada. O 
potencial estratégico dessa 
área precisa acompanhar 
por completo a jornada 
do colaborador nas em-
presas. Isso significa não 
apenas ser responsável 
pelo compartilhamento de 
informações relevantes, 
mas também atuar de forma 
proativa no fortalecimento 
da cultura organizacional. 
Quando falamos em ex-
periência do colaborador, 
precisamos saber que ela 
reflete a forma como a 
empresa se conecta e se 
comunica com ele. 

Segundo a Gallagher, 82% 
dos profissionais acreditam 
que a Comunicação Interna 
é um dos principais impul-
sionadores da experiência 
do colaborador na organi-
zação. Dessa forma, se a 
empresa não investe em CI, 
dificilmente garantirá uma 
experiência satisfatória – 
tanto para o público interno 
quanto para o externo, que 
são os clientes e consumi-
dores. 
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Números divulgados por 
Josh Bersin mostram que 
organizações que se des-
tacam em Employee Ex-
perience têm 2,2 vezes 
mais chances de exceder 
metas financeiras, 2,4 vezes 
mais chances de agradar os 
clientes e 5,1 vezes mais 
chances de engajar e reter 
os profissionais. Ou seja, 
no final, quando a expe-
riência do colaborador é 
positiva, ela é refletida na 
qualidade do trabalho que 
ele executa. 

Para Hugo Godinho, CEO 
da Dialog, HRTech que 

lidera o setor de CI com 
foco em engajamento no 
Brasil, a experiência do 
colaborador e a do cliente 
são dois lados da mesma 
moeda. “Colaboradores 
motivados, informados 
e engajados são a base 
para um atendimento 
excepcional ao cliente. A 
influência da comunicação 
no ambiente de trabalho 
transcende os limites da 
empresa, determinando 
não apenas como as men-
sagens são recebidas, mas 
também como será a expe-
riência nas interações com 
o público geral”, explica.

Ataques à cadeia de suprimentos 
são foco de cibercriminosos

cantes inserem códigos maliciosos para que quando instalados 
ou atualizados no software da organização-alvo, a empresa fique 
vulnerável a ameaças. 

 
• Ataques de hardware: Os atacantes modificam ou inserem 

componentes existentes de hardware durante o processo de 
transporte ou manufatura. Com isso, pode permitir que eles 
espionem, modifiquem ou interrompam as operações que 
utilizam esse hardware. 

 
• Ataques via provedores de serviço: Os invasores ao com-

prometerem os Provedores de Serviço Gerenciados (MSPs), 
desbloqueiam acesso a redes e sistemas de seus clientes, 
podendo usar esse acesso para atacar os clientes do MSP. 

 
• Ataques por infiltração de fornecedor: Muitas vezes 

organizações dão acesso a suas redes para fornecedores con-
fiáveis para fins de manutenção, suporte ou outros serviços. 
Atacantes podem comprometer esses fornecedores e usar esse 
acesso legítimo para entrar nas redes das organizações-alvo. 

 
• Ataques de insiders maliciosos: Insiders podem ser fun-

cionários, ex-funcionários, parceiros... que com o conheci-
mento adquirido podem acessar e comprometer a organização. 
Esses ataques são motivados por ganhos financeiros, vingança 
ou outras razões. 

 
• Espionagem da cadeia de suprimentos: Os atacantes, 

ao invés de comprometerem diretamente uma organização, 
espionam as comunicações entre fornecedores, buscando 
informações sensíveis ou pontos de acesso potenciais. 

“Estes ataques escancaram a importância de olhar para a 
segurança de forma mais ampla, não se limitando apenas ao que 
uma organização faz internamente, mas também considerando 
todas as pessoas e empresas com as quais ela se relaciona. Man-
ter a cadeia de suprimentos segura é essencial para garantir a 
proteção geral da organização”, conclui Barqueta.
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“Whatsapp”: ajuda ou 
atrapalha na produtividade 

de uma empresa?

Quem nunca recebeu uma 
mensagem do chefe pelo 
comunicador instantâneo 
“WhatsApp” que atire a 
primeira pedra

Quase ninguém, pode 
admitir. Afinal, desde 
a criação do aplicati-

vo, em 2009, pelos ex-fun-
cionários de um conhecido 
portal de notícias online, Jan 
Koum e Brian Acton, a forma 
com que as pessoas se comu-
nicam sofreu uma grande e 
significativa transformação. 

Até pouco tempo atrás, 
para falar com um amigo, por 
exemplo, era preciso recor-
rer às cartas escritas à mão e 
esperar que o correio, órgão 
responsável pela distribui-
ção de correspondências 
criado em 1663 no Brasil, 
fizesse a sua parte, garan-
tindo a efetiva entrega aos 
destinatários em um prazo 
que, na presente data, é esti-
mado em até 20 dias corridos 
a partir da publicação.

Demorado, não é mesmo? 
É por este motivo que o 
cientista, inventor e fonoau-
diólogo britânico, Alexander 
Graham Bell, inconformado 
de ficar coçando a sua barba 
branca enquanto aguardava 
um bilhete qualquer chegar à 
sua residência, criou o telefo-
ne, em 1876. Precisava con-
tatar um indivíduo distante 
para resolver um problema? 
Era só discar o seu número 
e aguardar na linha.

Sendo assim, como o ser 
humano está em constante 
em evolução e precisa que 
as ferramentas disponíveis 
acompanhem as necessida-
des biopsicossociais do pe-
ríodo em que se encontram, 
não demorou para que sur-
gissem: a máquina de escre-
ver (1867), o FAX (1926), o 
computador (1946) e o celu-
lar (1974). Todos idealizados 
para otimizar a comunicação 
deste com o meio.

Em outras palavras, a tec-
nologia chegou para trazer 
bônus à comunicabilidade, 
principalmente aquela que é 
travada no mundo corporati-
vo. E ela, de fato, conseguiu. 
Em vez de bater de porta em 
porta para oferecer um novo 
produto, a força de vendas de 
uma organização pode criar 
uma abordagem comercial 
envolvendo uma cadência 
de e-mail, algumas ligações 
e tá tudo certo.

No mesmo sentido, tam-
bém existem companhias ex-
perts em dialogar eficiente-
mente com o seu comprador, 
fazendo-o vir até as suas pá-
ginas na internet utilizando 
o mínimo trabalho humano 
possível. São as marcas que 
apostam na força da publici-
dade digital: basta criar uma 
mensagem criativa, fazer as 
configurações adequadas e 
esperar que o robô difunda 
a sua ideia para você.

Interessante, pode-se di-
zer. Entretanto, será que 
os gestores estão satisfeitos 
com os resultados que a sua 
comunicação está trazendo 
para o business? Um recente 
estudo publicado na revista 
Forbes, periódico sobre 
negócios e economia mais 
relevante do mercado, reve-
lou que apenas uma pequena 
olhada de 1 milissegundo no 
“zap” destrói o foco mental 
por cerca de 40 minutos.

E as surpresas indesejadas 
não param por aí. Sabe aque-
le assovio que o smartphone 
faz toda vez que recebe 
uma nova mensagem do 
aplicativo do logotipo verde? 
Pois bem. Apenas um “fiu, 
fiu, fiu, fiu, fiu” propagado 
sem querer no meio de uma 
atividade organizacional 
importante e há a perda de 
50% na precisão com que 
um determinado profissional 
executa as suas atividades.

Agora imagine estes núme-
ros aplicados à jornada de 
trabalho de 8 horas diárias. 
Se a cada 60 minutos o fun-
cionário olhar o celular, seja 
para verificar se alguém do 
time apareceu com alguma 
demanda urgente, seja para 
ver se mais uma fake news foi 
publicada no grupo da famí-
lia, ao final do expediente, ele 
terá produzido, em máxima 
capacidade, por apenas 2,5 
horas.

Dói só de ouvir. Felizmen-
te, como o problema não é o 
produto ou o serviço em si, 
mas, sim, a forma pelo qual o 
ser humano deturpa o que foi 
criado para ajudá-lo, ainda dá 
tempo de ajeitar as coisas. O 
primeiro passo? Admita que 
é um adicto em comunica-
bilidade instantânea e que 
precisa de ajuda para largar 
o vício de verificar como anda 
o mundo dos dois tracinhos 
azuis.

Tendo isto em mente, fica 
mais fácil estabelecer limites 
para si mesmo e, consequen-
temente, para a sua equipe. 
Deste modo, quando estiver 
na firma, determine um horá-
rio para que os colaboradores 
confiram as suas demandas 
pessoais neste ou em outro 
aplicativo de sua escolha. A 
medida aumentará o tempo 
útil de serviço, impactando 
diretamente na produtivida-
de desejada.

“Ah, mas o time precisa 
estar em contato contínuo!”. 
Experimente, então, contra-
tar softwares especializados 
em gestão de projetos, como 
o Trello ou o Gira. Neles, 
além de organizar o fluxo 
das tarefas, ainda dá para 
marcar quem fará esta ou 
aquela função, estabelecen-
do uma espécie de bate-papo 
monitorado. Perfeito para 
quem trabalha com muitas 
iniciativas ao mesmo tempo.

Precisando de algo mais 
rápido para resolver uma 
bucha? O Slack é altamente 
recomendado, uma vez que 
a sua interface lembra muito 
a do seu primo difusor de 
memes. A diferença é que, 
nesta aplicação, apenas os 
indivíduos que atuam em de-
terminada empresa estarão 
adicionados. Logo, ninguém 
vai parar o que estiver fazen-
do para enviar o gif da Nazaré 
pensativa para você.

Finalmente, se você tam-
bém não é muito fã das 
empreitadas de Mark Zu-
ckerberg, o jovem gênio que 
fundou o Facebook e saiu 
comprando os seus con-
correntes para controlar o 
universo, em vez de dedilhar 
vários caracteres na versão 
otimizada do antigo SMS e 
esperar o longo desfecho da 
conversa, faça a si mesmo 
um favor: lembre-se bem de 
que o mundo de hoje pede 
pressa. 

(*) Psicanalista.

Renan Cola (*)

Para veiculação de seus Balanços, 
Atas, Editais e Leilões neste jornal, 
consulte sua agência de confiança, 

ou ligue para

3106-4171www.netjen.com.br
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Eles permitem maior eficiência, 
controle e automação nos pro-
cessos de TI, gerando redução 

de custos e aumento da produtivida-
de - resultados que estão no topo das 
prioridades da maioria dos gestores 
brasileiros.

Mas, afinal, o que são softwares 
de TI?

Softwares de TI (Tecnologia da 
Informação) são programas desen-
volvidos para atender às necessida-
des e demandas específicas de uma 
empresa em relação à gestão de suas 
operações de TI. Podem ser usados 
desde o gerenciamento de projetos e 
serviços de TI até o monitoramento 
e a automação de infraestrutura e 
ativos de TI. 

Os softwares de TI são essenciais 
para a eficiência e o desempenho das 
operações de uma empresa. Eles per-
mitem a automatização de processos 
e a integração de diferentes sistemas 
e ferramentas, tornando as operações 
mais rápidas, precisas e confiáveis. 
Além disso, eles possibilitam o monito-
ramento e análise de dados em tempo 
real, permitindo a tomada de decisões 
mais estratégicas e informadas.

Outra característica importante dos 
softwares de TI é sua capacidade de 
fornecer segurança e proteção para os 
sistemas e dados da empresa. Com o 
uso de softwares de segurança e bac-
kup, é possível garantir a integridade 
e a privacidade dos dados, além de 
prevenir e mitigar possíveis ameaças 
e vulnerabilidades.  

Na prática, esses softwares atuam 
gerenciando a infraestrutura de TI com 
mais eficiência, o que garante maior 
disponibilidade dos serviços e recursos.

Escolher o software de gestão de TI 
adequado para as necessidades do ne-
gócio significa ter uma visão mais clara 
e completa de toda a infraestrutura, 
o que acelera e torna as tomadas de 
decisão estratégicas mais assertivas.

Com informações mais precisas e atu-
alizadas, é possível otimizar recursos, 
identificar gargalos e oportunidades de 
melhoria, além de prever e mitigar pos-
síveis problemas antes que ocorram. 
Tudo isso contribui para a melhoria 
contínua da eficiência e competitivida-
de da empresa e, consequentemente, 
para sua lucratividade.

Qual software é adequado para 
o seu modelo de negócio?

Existem diversos tipos de softwares 
de Gestão de TI disponíveis no merca-
do, e a escolha de quais ferramentas 
adotar depende das necessidades 
específicas de cada empresa. No en-
tanto, há alguns que costumam ser 
considerados essenciais para garantir 
o bom funcionamento da área de TI 
de uma organização. Relacionei alguns 
exemplos:

Sistema de Gerenciamento de 
Serviços de TI (ITSM) 
Essa categoria de software abrange 

ferramentas que ajudam a gerenciar 
problemas e incidentes. No universo 
da TI, um problema sempre será a 
causa de um ou mais incidentes. Esse 
tipo de software, gerencia mudanças, 
desde transportar uma impressora de 
ambiente, até uma equipe inteira de um 

Duncan_Andison_CANVA

Sem bons softwares, 
empresa pode ir de mal a pior
Acertar na escolha dos softwares de TI é extremamente importante para a lucratividade de 
qualquer empresa

escritório para o home office. A gestão 
de requisições para o TI também está 
incluída: por meio de automações de 
última geração, esse módulo conse-
gue agilizar e facilitar a distribuição 
de tickets e tarefas. Outros módulos 
também podem ser incluídos nessa 
ferramenta, como gestão de alerta, 
contratos, níveis de serviços (SLA) e 
projetos.

Sistema de Gerenciamento de 
Projetos (PMS)
Existem diversas ferramentas úteis 

para acompanhar o progresso de 
projetos de qualquer natureza, com 
recursos de gerenciamento de tarefas 
e cronogramas, alocação de recursos e 
colaboração em equipe como o Asana, 
o Trello e o Microsoft Project. No en-
tanto, os projetos de TI muitas vezes 
precisam de softwares especializados 
para sua gestão.

Em um sistema ITSM é possível 
personalizar projetos segundo as 
necessidades específicas do setor de 
tecnologia, rastreando e planejando 
qualquer iniciativa de TI. Também é 
possível atribuir exercícios de forma 
intuitiva e gerenciar cronogramas e 
recursos com mais eficiência. Um ITSM 
com uma IA (Inteligência Artificial), 
como o do Freshservice, por exemplo, 
também auxilia na organização de 
projetos, ele ajuda a prever projetos e 
tarefas que serão executados em atraso 
ou concluídos antes do previsto.

Sistema de Monitoramento de 
Redes
Esses softwares ajudam a monitorar 

e gerenciar o desempenho de redes, 
servidores, bancos de dados e outros 
componentes de infraestrutura de TI. 
Exemplos de sistemas de monitora-
mento de redes incluem o Nagios, o 
Zabbix e o PRTG Network Monitor. O 
ideal é sempre buscar uma integração 
com um ITSM, assim é possível tornar 
a gerência mais eficiente dentro do 
seu negócio. O Zabbix, por exemplo, é 
um sistema que já está no marketpla-
ce do Freshservice, disponível para 
integração a qualquer momento, sem 
necessidade de programação.

Sistema de Gerenciamento de 
Configuração (CMS)
Essas ferramentas permitem con-

trolar as configurações de hardware 
e software em toda a infraestrutura 
de TI, bem como auxiliar na criação 
de sites. A função principal é garantir 
que todos os dispositivos estejam con-
figurados corretamente e atualizados. 
Exemplos de CMS incluem o Ansible, 
o Puppet e o Chef.

Sistema de Gerenciamento de 
Ativos de TI (ITAM)
Essas ferramentas ajudam a con-

trolar os ativos de TI de uma em-

presa, incluindo hardware, software, 
licenças e outros itens. Exemplos 
de ITAM incluem o Freshservice, o 
Lansweeper, o Snipe-IT e o InvGate 
Assets. Esse modelo de software tem 
sido cada vez mais procurado pelos 
diretores de empresas, pois nele a 
redução de custos, se os ativos fo-
rem bem gerenciados, pode ocorrer 
de forma bastante significativa, uma 
vez que você tem uma visão geral 
dos seus ativos, você consegue tomar 
decisões importantes ao avaliar no-
vas aquisições de qualquer material 
ou software para os colaboradores, 
assim como um controle mais seguro 
de cada ativo.

Sistemas de Acesso Remoto
São de ferramentas que permitem os 

profissionais de TI acessarem remo-
tamente computadores, dispositivos 
e sistemas de uma rede, sem precisar 
estar fisicamente presentes no local 
onde eles estão instalados. Esses 
softwares são usados para monitorar 
e gerenciar sistemas, solucionar pro-
blemas e realizar manutenções com 
muito mais agilidade, dispensando 
deslocamento físico.

Especialmente úteis para empresas 
com grandes áreas físicas, várias filiais, 
equipes remotas e técnicos de suporte 
que trabalham em locais diferentes. Há 
diversas opções disponíveis no merca-
do, atendendo às mais diversas neces-
sidades e recursos de cada empresa. 
Algumas das principais opções são: 
TeamViewer, Remote Desktop Protocol 
(RDP), LogMeIn e o Splashtop, este 
último possui integração direta com o 
Freshservice

Freshservice 
O Freshservice pode ser considerado 

uma das melhores opções do mercado 
de softwares de ITSM, especialmente 
por oferecer uma plataforma bem 
completa, com muitos dos recursos 
e integrações necessárias para o bom 
gerenciamento dos serviços de TI. 
Com recursos avançados de automa-
ção, colaboração e monitoramento, o 
Freshservice permite que as empresas 
tenham um controle total sobre seus 
serviços de TI, desde a gestão de 
incidentes e problemas até a imple-
mentação de mudanças e solicitações 
de serviços.

Além disso, é fácil de usar e per-
sonalizar, oferecendo uma interface 
intuitiva e amigável para os usuários. 
Ele substitui a contratação de diversos 
outros sistemas. Dessa forma, reduz 
custos de contratação, sendo conside-
rada a solução do mercado que mais 
rápido alcança e supera as metas de 
ROI (Retorno Sobre Investimento) de 
toda a operação de TI.

(*) CEO da Bravo Solution.



Muitas empresas estão implementando estratégias de IIoT para alcançar resultados de negócios específicos e 
precisam contemplar seus dispositivos IIoT ao adotarem soluções de segurança patrimonial  

e cibernéticas, estejam elas in loco ou na nuvem
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Inúmeras projeções apontam para um futuro cada vez mais 
conectado, no qual até 2030, prevê-se que o mercado conte 
com uma incrível quantidade de 30 bilhões de dispositivos 

de Internet das Coisas (IoT). Isso representa um notável triplo 
aumento em relação ao número registrado em 2020, segundo 
estimativas conservadoras de pesquisa recente. Além disso, de 
acordo com estudo da Precedente Research, é esperado que o 
mercado global alcance um impressionante valor de US$ 1,74 
trilhão até 2030, com uma taxa de crescimento anual composta 
de 20,47% de 2022 a 2030.

“Conectar sensores e sistemas de todas as áreas de negócios, 
seja segurança física, operações ou infraestrutura predial, tor-
nou-se o catalisador para grandes ganhos de eficiência e novos 
insights de negócios. Por esse motivo, a adoção de dispositivos 
IIoT (Industrial Internet of Things) não se limita apenas a uma 
estratégia de negócios essencial, mas representa uma plataforma 
fundamental para iniciar uma jornada de transformação digital”, 
diz José Castro, gerente de Vendas para Verticais da Genetec.

 
Isto porque, hoje, muitas empresas estão implementando estra-

tégias de IIoT para alcançar resultados de negócios específicos. 
Algumas empresas, por exemplo, estão integrando sistemas 
de videomonitoramento e controle de acesso com soluções de 
iluminação e HVAC (Heating, Ventilating and Air Conditioning) 
para aprimorar a automação, reduzir o consumo de energia e 
atender aos mandatos de sustentabilidade. “Elas estão olhando 
atentamente para sistemas de gerenciamento e automação de 
edifícios em especial”, afirma Castro.

 
Segundo ele, a fabricação inteligente e a IIoT também estão 

abrindo um forte caminho para o que agora é chamado de In-
dústria 4.0 da Internet das Coisas. É um conceito que combina 
produção e operações com dispositivos de inteligência, big data 
e modelos de inteligência artificial para criar uma visão mais ho-
lística do negócio e conduzir decisões mais inteligentes. “Outras 
companhias também estão unificando vários sistemas para obter 
mais informações sobre segurança, serviços e operações diárias 
para encontrar novas maneiras de se tornarem mais resilientes, 
aprimorarem processos e experiências dos clientes”, detalha o 
gerente da Genetec.

 
Outro fator importante é que, embora a IIoT venha crescendo 

ao longo dos anos, a recente crise de saúde acelerou a transfor-
mação digital em nível global. Com mais pessoas trabalhando 
em casa, as empresas precisaram permitir maior conectividade 
e acesso seguro às informações de qualquer dispositivo e local. 

Nuvem pode e deve ser a melhor maneira de 
reforçar a cibersegurança de IIoT

Uma das maiores preocupações das companhias é a Cyberse-
curity da IIoT, porque à medida que o número de dispositivos 
conectados aumenta, também crescem os riscos de ataques ci-
bernéticos e violações de dados. Não há dúvida de que o principal 
objetivo de uma empresa é extrair o máximo de valor de todos 
os sensores conectados. Mas os resultados mais bem-sucedidos 
também dependem de quão bem eles podem construir e manter 
uma forte cibersegurança e privacidade de dados. 

 
“Embora a nuvem seja o principal catalisador da IIoT, a antiga 

crença de que a nuvem não é segura, simplesmente não é verdadeira. 
No mundo de hoje, manter os sistemas protegidos contra ameaças 
é caro e complexo. Normalmente, requer recursos dedicados, gran-
des orçamentos e diligência implacável. Com a solução de nuvem 
certa, as empresas podem obter muitos recursos e ferramentas de 
cibersegurança integrados, que ajudam a automatizar processos 
e a manterem-nas informadas sobre as ameaças”, ressalta Castro.

 
A escolha de soluções criadas em plataformas de nuvem de pri-

meiro nível, como o Microsoft Azure, pode aumentar a resiliência 
cibernética. Esses provedores de serviços na nuvem investem 
uma quantidade significativa de tempo e recursos em ciberse-
gurança, mantendo diversos padrões e certificações em todo o 
mundo. Equipes dedicadas também monitoram as ameaças mais 
recentes e iniciam testes e auditorias regulares de penetração 
para terceiros. Isso significa que as companhias podem obter 
uma base cibernética mais resiliente em seus aplicativos de IIoT.

 
Com soluções conectadas à nuvem, os profissionais de TI e 

segurança obtêm acesso imediato às atualizações e correções da 
versão mais recente. É possível receber também muitos recursos 
integrados de cibersegurança, como criptografia, autenticação, 
controles de privacidade e várias ferramentas de monitoramento 
da integridade do sistema. Tudo isso ajuda a resolver rapidamen-
te os problemas e fortalecer a postura cibernética da empresa.

“A migração para plataformas de nuvem também ajuda os pro-
fissionais de TI e segurança física a simplificar a manutenção. Sua 
equipe não precisa mais, por exemplo, viajar para vários locais 
para gerenciar infraestrutura, lidar com atualizações ou verificar a 
integridade do sistema. Usando a nuvem, é fácil centralizar a co-
nectividade para todos os dispositivos, sistemas e sites. Isso torna 
viável monitorar a cibersegurança de IIoT e garantir que tudo esteja 
protegido e funcionando com desempenho máximo”, explica Castro.

 

Como a unificação e os avanços na análise 
ajudam as empresas a entenderem os dados

Conectar centenas ou mesmo milhares de sensores em seu 
ambiente só pode beneficiar sua equipe se ela tiver as ferramen-
tas para entender os dados recebidos. É por isso que investir em 
uma plataforma de arquitetura aberta é crítico, pois traz dados de 
vários tipos de sensores e sistemas em uma única solução, criando 
uma base sólida sobre a qual é possível continuar expandindo as 
iniciativas de IIoT. O Security Center 5.11, por exemplo, pode 
combinar sistemas de vídeo, controle de acesso e intrusão para 
oferecer uma visão mais clara dos eventos e permitir que a equi-
pe responda rapidamente a ameaças e incidentes no ambiente.

 
A partir daí, é só trazer outros sistemas de negócios, como 

interfone, gestão predial, ponto de venda ou reconhecimento 
automático de placas de veículos. Ter todos esses sensores con-
duzindo dados para uma única plataforma possibilita uma melhor 
compreensão do que está acontecendo na empresa, para que se 
atinja níveis mais altos de automação, configurando eventos para 
ações, agendando relatórios semanais e diários ou usando APIs 
integradas para criar aplicativos customizados. 

“Nossa plataforma unificada também conta com análise inte-
grada e métodos de inteligência artificial, como aprendizado de 
máquina e aprendizado profundo para moldar novas possibilida-
des na IIoT, desde a detecção de movimento e análise de fluxo 
direcional à contagem de pessoas e ferramentas de estimativa 
de multidão, das quais pode-se obter mais informações sobre 
processos de segurança e negócios”, completa Castro.
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Isso as levou a adotar rapidamente novas tecnologias conectadas 
para manter seus negócios em constante evolução. 

Além disso, o lançamento do 5G e o crescimento da infraes-
trutura de nuvem têm ampliado ainda mais as iniciativas da IIoT. 
"O 5G oferece transferência de dados mais rápida e eficiente, 
enquanto os aplicativos na nuvem disponibilizam recursos pode-
rosos de computação, processamento de dados e armazenamento, 
simplificando e agilizando a expansão de sistemas, a introdução 
de novos aplicativos e a troca de dados entre departamentos e 
locais", explica Castro.

 
Afinal, a nuvem continua a incrementar as oportunidades para 

empresas que desejam maior conectividade em seus dispositivos 
IIoT, pois garantem mais flexibilidade para a implementação de novas 
soluções no ambiente IIoT. “Novos dispositivos de infraestrutura 
conectados à nuvem, por exemplo, estão simplificando a transição 
para uma arquitetura de nuvem híbrida. Isso permite que os pro-
fissionais de segurança física e de TI atualizem sua infraestrutura 
de segurança e expandam a conectividade para vários dispositivos, 
dados e locais, mantendo os sensores legados”, comenta Castro. 

Portanto, onde o equipamento legado pode ter impedido as 
empresas de lançar novas estratégias de IIoT, esses dispositivos 
de nuvem plug-and-play estão preenchendo a lacuna e ajudando-
-as a modernizar suas instalações. Hoje, as soluções na nuvem 
estão tornando mais simples, mais acessíveis e ainda mais seguros 
reunir sistemas e dados e torná-los acessíveis de qualquer local.
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ESTRATÉGIAS DE IIOT

GARANTINDO A PROTEÇÃO E CONTINUIDADE DOS 
NEGÓCIOS POR MEIO DA SEGURANÇA EMPRESARIAL




